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1. CARACTERIZAÇÃO DA FLORA 

1.1. ELENCO FLORÍSTICO 

A caracterização da flora do Parque Natural do Tejo Internacional (PNTI), que se apre-

senta neste relatório resulta, essencialmente, da recolha e análise da informação sobre 

flora e vegetação da área geográfica do Tejo Internacional, publicada em trabalhos ci-

entíficos e monografias de cinco autores, nomeadamente FOLGADO (1957), FERREIRA 

(1995), PINTO-GOMES (1997), MONTEIRO (1999) e CARVALHINHO (2001). 

As fontes documentais consultadas incluem levantamentos florísticos, efectua-

dos na área geográfica designada, genericamente, como “Tejo Internacional”. Todavia, 

apenas os levantamentos florísticos efectuados por FERREIRA (1995) e CARVALHINHO 

(2001), se circunscrevem a áreas exclusivamente abrangidas pelos limites do PNTI. O 

primeiro autor estuda uma área do vale do Rio Tejo, no troço internacional, numa faixa 

de cerca de 500 m de largura do território nacional. No caso do segundo autor, a área 

estudada abrange o vale encaixado do Rio Erges, no interior dos limites do PNTI, das 

proximidades de Salvaterra do Extremo até à foz no Rio Tejo. 

Os trabalhos científicos e monografias daqueles cinco autores, apresentam listas 

de espécies da flora com as seguintes características gerais:   

 FOLGADO (1957) apresenta um cortejo florístico recolhido na freguesia de 

Rosmaninhal, com 211 espécies de 44 famílias; inclui algumas espécies cul-

tivadas; 

 FERREIRA (1995) apresenta um cortejo florístico recolhido numa faixa adja-

cente ao troço internacional do Rio Tejo, com 312 espécies de 65 famílias; 

inclui, essencialmente, espécies espontâneas; 

 PINTO-GOMES (1997) apresenta uma lista de espécies importantes da flora, 

da área correspondente à proposta de classificação do “Sítio Tejo Interna-

cional” (Rede NATURA), com 13 espécies de 9 famílias; inclui, exclusiva-

mente, espécies espontâneas; 
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 MONTEIRO (1999) apresenta uma lista de espécies que ocorrem numa área 

designada como “Tejo Internacional” – a zona envolvente aos troços finais dos 

rios Erges e Ponsul e da ribeira do Aravil, as escarpas e encostas fluviais sobrancei-

ras ao Tejo, assim como a zona planáltica circunvizinha – com 298 espécies de 76 

famílias; inclui 138 espécies identificadas pelo Prof. Jorge Paiva, do Institu-

to Botânico da Universidade de Coimbra; inclui um número significativo 

de espécies cultivadas; 

 CARVALHINHO (2001) apresenta um cortejo florístico recolhido no vale en-

caixado do Rio Erges, no interior dos limites do PNTI, com 318 espécies de 

66 famílias; inclui algumas espécies cultivadas. 

Com aquelas cinco listas foi construída uma listagem provisória dos taxa que 

ocorrem num território que corresponde, grosso modo, com algum excesso, à área clas-

sificada como Parque Natural do Tejo Internacional. Posteriormente foram eliminadas 

as sinonímias existentes, de acordo com os critérios adoptados no presente estudo.  

A listagem de espécies da flora que se apresenta neste relatório inclui, também, 

9 espécies que não constavam das listas publicadas, antes referidas. Aquelas corres-

pondem a espécimes vegetais, recolhidos e herborizados no decurso dos trabalhos de 

campo para o presente estudo. A identificação daqueles espécimes foi realizada com 

recurso às floras de FRANCO (1971 e 1984), FRANCO & AFONSO (1994 e 1998), TUTIN et al. 

(1964 – 1980), e VALDES et al. (1987), e aos catálogos de MALATO-BELIZ & CADETE (1978 – 

1982). 

Assim, resulta deste estudo uma lista de espécies da flora – plantas vasculares, 

incluindo as subespécies e as variedades – que ocorrem no território do  PNTI, bem 

como na sua área envolvente mais próxima, com 610 espécies de 92 famílias. Naquela 

lista constam, para além das espécies que ocorrem espontaneamente, 31 taxa (5,1 % do 

total) que são cultivados como fruteiras, arvenses, florestais ou ornamentais. 

No QUADRO 1 apresenta-se um resumo taxonómico da lista de espécies da flora 

que ocorrem no território estudado, que constitui o ANEXO I, e que se entendeu desig-

nar por Elenco florístico do Parque Natural do Tejo Internacional, adiante designado 

por elenco florístico. 
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QUADRO 1 – Síntese taxonómica do Elenco florístico do Parque Natural do Tejo Internacional 

 

 Plantae      

 Tracheobionta      

  Famílias Géneros Espécies %  espécies  

Lycopodiophyta 2 2 2 0,33 %  

Equisetophyta 1 1 1 0,16 %  

Pteridophyta 5 7 11 1,80 %  

Spermatophyta      

Coniferophyta 2 4 7 1,15 %  

Magnoliophyta      

Magnoliopsida 68 255 468 76,72 %  

Liliopsida 14 73 121 19,84 %  

  92 342 610 100,00 %  

A ordenação taxonómica do elenco florístico, corresponde à adoptada na “Flora 

Vascular de Andalucia occidental” (VALDÉS et al., 1987) e, no caso dos taxa que não constam 

daquela, à adoptada pelo Professor João Amaral Franco na “Nova Flora de Portugal“. 

No elenco florístico, cada entrada – taxon – tem a seguinte informação: 

 nome científico – sendo que a designação adoptada é a indicada na “Flora Vas-

cular de Andalucia occidental” (VALDÉS et al., 1987) e, quando não constam na-

quela, o taxon é denominado de acordo com a “Flora Europaea” (TUTIN et al., 

1964 - 1984), com a “Nova Flora de Portugal“ do Professor João Amaral Franco 

ou, em conformidade com a indicação do Prof. Miguel Ladero, segundo CAR-

VALHINHO (2001); 

 nome vulgar – adoptado sempre que referido em ROCHA (1996); 

 referências ao tipo biológico, à ecologia e à distribuição geográfica, conformes 

com as informações inscritas em TUTIN et al. (1964 – 1984), VALDÉS-FRANZI 

(1984), VALDÉS et al. (1987), AMOR et al. (1993), LADERO & AMOR (1999) e RIVAS-

MARTÍNEZ (2001); 

 referência a estatutos conferidos pela legislação nacional e europeia; 
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 referência à unidade fitossociológica (aliança, ordem ou classe) da qual o taxon 

é espécie característica, sempre que se verifique e de acordo com as informa-

ções consultadas em BÒLOS & BÒLOS (1950), RIVAS GODAY (1957, 1959 e 1964), 

BRAUN-BLANQUET et al. (1961), RIVAS-MARTÍNEZ (1974, 1977, 1978a e 1978b, 

1979), RIVAS-MARTÍNEZ & IZCO (1977) e AMOR et al. (1993). 

1.2. TIPOS BIOLÓGICOS E COROLOGIA 

Quanto à tipologia biológica das espécies presentes no elenco florístico, conclui-se que: 

 43,4 % do total das espécies são terófitos; 

 25,7 % do total das espécies são hemicriptófitos; 

 15,2 % do total das espécies são fanerófitos (5,7 % microfanerófitos, 4,9 % nano-

fanerófitos, 3 % mesofanerófitos, 1 % macrofanerófitos e 0,7 % fanerófitos escanden-

tes); 

 7,5 % do total das espécies são geófitos; 

 5,6 % do total das espécies são caméfitos; 

 1,1 % do total das espécies são hidrófitos; 

 1,0 % do total das espécies são helófitos; 

As 610 espécies do elenco florístico repartem-se por 92 famílias, sendo que 12 

famílias (13 % do total) representam 60 % das espécies, com a seguinte distribuição: 

Fabaceae – 11,3%; Asteraceae  – 10,3%; Poaceae – 10,2%; Caryophyllaceae – 4,6%; Brassicaceae 

– 4,1%; Scrophulariaceae – 3,8%; Liliaceae – 3,8%; Apiaceae – 3,4%; Lamiaceae – 2,6%; Cista-

ceae – 2,1%; Crassulaceae – 2,1% e Rosaceae – 2,1%. 

Em termos fitogeográficos, a flora do PNTI tem um carácter marcadamente 

mediterrânico, pois 40 % dos taxa têm uma distribuição mediterrânica exclusiva (inclui 

corologias mediterrânica, mediterrânico-macaronésica, ibérica, ibero-norteafricana e 

franco-ibérica). Verifica-se a ocorrência de 4,9% de espécies cosmopolitas ou subcos-

mopolitas, 5,1 % são espécies cultivadas ou assilvestradas e, as demais, são essencial-

mente de corologia europeia e circum-mediterrânica (Europa, Norte de África, Sudoes-

te da Ásia e Macaronésia). 
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1.3. FLORA ENDÉMICA 

No elenco florístico destaca-se uma significativa componente endémica, representada 

por 51 taxa (8,4% do total das espécies), de acordo com TUTIN et al. (1964 – 1984), VALDÉS 

et al. (1987), AMOR et al. (1993) e LADERO & AMOR (1999). 

Neste âmbito, merece particular relevo o amplo carácter ibérico da componente 

endémica, representado pelos seguintes taxa: 

 Quercus faginea subsp. faginea, Silene italica subsp. coutinhoi, Silene scabriflora, 

Armeria transmontana subsp. pseudotransmontana, Brassica barrelieri, Genista 

hirsuta, Chamaespartium tridentatum, Cytisus multiflorus, Echium lusitanicum, 

Myosotis stolonifera, Thymus mastichina, Lavandula stoechas subsp. sampaiana, 

Antirrhinum molle, Andryala ragusina, Centaurea ornata subsp. ornata e Narcis-

sus rupicola (Península Ibérica); 

 Paeonia broteroi, Genista polyanthos subsp. hystris, Securinega tinctoria, Thymus 

zygis subsp. zygis, Lavandula stoechas subsp. luisieri, Linaria incarnata, Linaria 

oblongifolia e Pterocephalus diandrus (centro, Oeste, Sul e Sudoeste da Penínsu-

la Ibérica); 

 Salix salvifolia subsp. salvifolia, Pyrus bourgaeana, Crataegus monogyna subsp. 

brevispina, Astragalus lusitanicus subsp. lusitanicus e Pulicaria paludosa (Pe-

nínsula Ibérica, Norte e Noroeste de África); 

 Hyacinthoides hispanica (Província Mediterrânico-Iberoatlântica); 

 Bufonia willkommiana, Dianthus lusitanus, Rumex scutatus subsp. induratus, 

Antirrhinum graniticum, Digitalis thapsi e Iris lusitanica (subprovíncia Luso-

Extremadurense); 

 Stauracanthus genistoides subsp. genistoides e Cytisus striatus (subprovíncias 

Luso-Extremadurense e Gaditano-Onubo-Algarviense); 

 Sedum arenarium (subprovíncias Luso-Extremadurense e Bética); 

 Anchusa calcarea var. scaberrima (subprovíncia Gaditano-Onubo-

Algarviense); 

 Dianthus laricifolius (centro e Oeste de Espanha, centro e Norte de Portugal); 
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 Bufonia macropetala (centro e Oeste de Espanha); 

 Anthyllis lusitanica e Campanula transtagana (centro e Sul de Portugal). 

A lista integral dos endemismos presentes no elenco florístico constitui o ANEXO 

II deste relatório. 

1.4. PARTICULARIDADES FLORÍSTICAS 

No PNTI, para além da significativa componente endémica do elenco florístico, merece 

destaque a ocorrência de 8 espécies com particular importância – Salix eleagnos, Andrya-

la ragusina, Juncus valvatus, Narcissus triandrus, Anthyllis lusitanica, Ruscus aculeatus, 

Narcissus bulbocodium e Iris lusitanica. 

A ocorrência de Salix eleagnos é significativa, dado ser uma espécie muito pouco 

frequente na unidade biogeográfica luso-extremadurense (LADERO, M. com. pess. cit. 

CARVALHINHO 2001). 

A presença de Andryala ragusina é relevante por se tratar, segundo ESPÍRITO-

SANTO et al. (1999), de uma planta endémica da Península Ibérica com estatuto de rara. 

As restantes 6 espécies são merecedoras de referência por se encontrarem inclu-

ídas nos Anexos da Directiva 92/43/CEE do Conselho, de 21 de Maio, vulgo directiva 

habitats, transposta para o ordenamento jurídico nacional pelo Decreto-Lei n.º 140/99, 

de 24 de Abril. 

Do Anexo B-II daquele decreto-lei, que se refere a “Espécies animais e vegetais de 

interesse comunitário cuja conservação exige a designação de zonas especiais de conservação”, 

consta uma espécie do elenco florístico – Juncus valvatus. 

Do Anexo B-IV, que se refere a “Espécies animais e vegetais de interesse comunitário 

que exigem uma protecção rigorosa”, consta uma espécie do elenco florístico – Narcissus 

triandrus. 

Do Anexo B-V, que se refere a “Espécies animais e vegetais de interesse comunitário 

cuja captura ou colheita na Natureza e exploração podem ser objecto de medidas de gestão”, 

constam quatro espécies do elenco florístico – Anthyllis lusitanica, Ruscus aculeatus, Nar-

cissus bulbocodium e Iris lusitanica. 
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O ANEXO III deste relatório, integra a lista destas espécies, com indicação dos 

anexos do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril, onde estão referidas. 

1.5. ESPÉCIES NÃO INDÍGENAS  

A introdução na Natureza de espécies não indígenas – qualquer espécie, da flora ou da 

fauna, não originária de um determinado território e nunca aí registada como ocorrendo natu-

ralmente e com populações auto-sustentadas durante os tempos históricos – com excepção das 

destinadas à exploração agrícola, está regulamentada pelo Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 

de Dezembro. 

O Anexo I daquele diploma lista as espécies introduzidas em Portugal continen-

tal, distinguindo particularmente as espécies invasoras. Nos termos da alínea o) do Art. 

2.º do referido decreto-lei, a espécie invasora é uma “espécie susceptível de, por si própria, 

ocupar o território de uma forma excessiva, em área ou em número de indivíduos, provocando uma 

modificação significativa nos ecossistemas”. Por essa razão é “proibida a disseminação na Nature-

za” (Art.º 3.º) e “proibido o cultivo ... e a utilização como planta ornamental ... de espécimes das 

espécies constantes do anexo I identificadas como invasoras” (Art.º 8.º, n.º 2). 

 No PNTI ocorrem duas espécies invasoras, nos termos do citado decreto-lei – 

Acacia dealbata e Datura stramonium. 

No âmbito dos trabalhos de campo para o presente estudo, foi efectuado 

o registo da ocorrência de espécimes de Acacia dealbata no território do PNTI e nas áre-

as envolventes mais próximas. No interior dos limites da área protegida, foram assina-

lados 8 locais onde vegetam espécimes daquela espécie (isolados ou em grupos). Nas 

proximidades daqueles limites, foram recenseados 3 locais e, em áreas um pouco mais 

afastadas, outras 3 localizações. Estas localizações são assinaladas na carta que consti-

tui o ANEXO IV deste relatório. 

Para além das duas espécies supra referidas, do elenco florístico constam mais 

15 espécies, que são referenciadas no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de De-

zembro – Pinus halepensis; Cupressus sempervirens; Cupressus lusitanica; Opuntia ficus-

indica; Salix x rubens; Populus alba; Populus x canadensis; Cydonia oblonga; Gleditsia triacan-

thos; Eucalyptus globulus; Eucalyptus camaldulensis; Aster squamatus; Conyza canaden-

sis; Chrysanthemum segetum e Arundo donax – e que integram o ANEXO V deste relatório.   
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Plantae 

Tracheobionta 

Lycopodiophyta 

Lycopodiopsida  

Selaginellaceae 

Selaginella denticulata (L.) Spring [2; 4; #] – hemicriptófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica; espécie 
característica da ordem Anomodonto-Polypodietalia.  

Isoetaceae 

Isoetes histrix Bory [6] – terófito; Oeste da Europa e Região Mediterrânica. 

Equisetophyta 

Equisetopsida 

Equisetaceae 

Equisetum ramossisimum Desf. [4; #] – pinheirinha; hemicriptófito; subcosmopolita. 

Pteridophyta 

Filicopsida 

Polypodiaceae 

Polypodium cambricum L. [2; 4; #] – fentelho; hemicriptófito rizomatoso rupícola; Oeste da Europa e Região 
Mediterrânica. 

Polypodium interjectum Shivas [5] – polipódio; hemicriptófito rizomatoso fissurícula; Regiões Eurosibe-
riana e Mediterrânica. 

Sinopteridaceae 

Cheilanthes maderensis Lowe [2] – hemicriptófito rupícola acidófilo; Oeste da Região Mediterrânica e 
Macaronésia; espécie característica da ordem Cheilanthetalia maranto-maderensis. 
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Cheilanthes hispanica Mett. [2; 4; 5; #] – hemicriptófito rupícola, acidófilo e heliófilo; Oeste da Região Medi-
terrânica, com óptimo na subprovíncia Luso-Extremadurense. 

Cosentinia vellea (Aiton) Tod. [4; #] – hemicriptófito; Regiões Mediterrânica, Irano-Turânica e Macaroné-
sica. 

Hemionitidaceae 

Anogramma leptophylla (L.) Link [2] – hemicriptófito; Oeste da Europa e Regiões Mediterrânica e Maca-
ronésica. 

Hypolepidaceae  (Dennstaedtiaceae) 

Pteridium aquilinum (L.) Kuhn [5] – feto-ordinário; hemicriptófito rizomatoso; cosmopolita; espécie 
característica da classe Cytisetea scopario-striati. 

Aspleniaceae 

Asplenium ceterach L. [1; 2; 4; 5; #] – doiradinha; hemicriptófito fissurícula; Oeste da Europa e Regiões Medi-
terrânica e Macaronésica. 

Asplenium trichomanes L. [2; 5] – avencão; hemicriptófito silicícola; circumboreal. 

Asplenium onopteris L. [2] – avenca-negra; hemicriptófito; Regiões Eurosiberiana, Mediterrânica e Maca-
ronésica; espécie característica da ordem Quercetalia ilicis. 

Asplenium billotii F. Schultz [2] – fentilho; hemicriptófito; Regiões Eurosiberiana, Mediterrânica e Maca-
ronésica. 

Spermatophyta 
Coniferophyta 

Pinopsida 

Pinaceae 

Pinus pinaster Aiton [1; 4] – pinheiro-bravo; mesofanerófito; elemento mediterrânico; Sudoeste da Europa 
e Oeste  da Região Mediterrânica; espécie cultivada. 

Pinus halepensis Miller [6] – pinheiro-de-alepo; mesofanerófito; elemento mediterrânico; Sul da Europa, 
Noroeste de África e Sudoeste da Ásia; espécie cultivada; espécie introduzida em 
Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezem-
bro. 

Pinus pinea L. [4] – pinheiro-manso; mesofanerófito; elemento mediterrânico; Sul da Europa e Sudoeste da 
Ásia; espécie cultivada. 
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Cupressaceae 

Cupressus sempervirens L. f. sempervirens [4] – cipreste-dos-cemitérios; macrofanerófito; elemento medi-
terrânico; espécie cultivada; espécie introduzida em Portugal continental, inscrita no 
Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Cupressus lusitanica Miller [4] – cedro-do-buçaco; macrofanerófito; espécie cultivada; espécie introduzida 
em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de De-
zembro. 

Juniperus oxycedrus L. subsp. oxycedrus [2; 3; 4] – zimbro; microfanerófito; Sul da Europa, Norte de África 
e Oeste da Ásia; espécie característica da classe Quercetea ilicis. 

Thuja orientalis L. [4] – tuia-da-china; microfanerófito; espécie cultivada. 

Magnoliophyta 

Magnoliopsida 

Lauraceae 

Laurus nobilis L. [4] – loureiro; microfanerófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica (Açores); espécie 
característica da ordem Quercion ilicis. 

Aristolochiaceae 

Aristolochia paucinervis Pomel [1; 2; 5] – erva-bicha; hemicriptófito rizomatoso; Sul da Europa, Noroeste 
de África e Macaronésia; espécie característica da classe Querco-Fagetea. 

Ranunculaceae 

Ranunculus trilobus Desf. [2; 5] – terófito; Sudoeste da Europa, Noroeste de África e Macaronésia (excepto 
Selvagens e Cabo Verde). 

Ranunculus muricatus L. [5] – bugalhó; terófito; Sul da Europa, Norte de África e Macaronésia (excepto 
Cabo Verde). 

Ranunculus paludosus Poir. [5] – hemicriptófito tuberoso; Sul da Europa, Norte de África e Oeste da Ásia. 

Ranunculus aquatilis L. [4] – hidroterófito; Europa. 

Delphinium halteratum Sm. [1; 2; 5] – terófito; Sudoeste da Europa. 

Thalictrum minus L. [3] – hemicriptófito; Europa.  

Papaveraceae 

Papaver somniferum L. [4] – dormideira; terófito; naturalizado na Europa, África, Ásia e América. 

Papaver rhoeas L. [1; 2; 4; 5] – papoila-das-searas; terófito; Europa, Norte de África e Ásia. 

Papaver dubium L. [1] – papoila-longa; terófito; Europa, Norte de África, Ásia e Macaronésia (excepto 
Cabo Verde). 
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Papaver hibridum L. [2] – papoila-peluda; terófito; Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaroné-
sia (Madeira, Canárias). 

Fumariaceae 

Hypecoum imberbe Sm. [2] – terófito; Sul da Europa, Norte de África e Sudoeste da Ásia. 

Fumaria officinalis L. [5] – erva-moleirinha; terófito; Europa, Norte de África, Ásia e Macaronésia (Caná-
rias). 

Fumaria muralis Sonder ex Koch [1; 2] – fumária-das-paredes; terófito; Oeste da Europa, Oeste da Região 
Mediterrânica e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Platycapnos spicata (L.) Bernh. [2] – terófito; Oeste da Região Mediterrânica e Macaronésia (Canárias). 

Ulmaceae 

Ulmus minor Miller [2; 4] – ulmeiro; mesofanerófito; Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaro-
nésia (Canárias). 

Celtis australis L. [2; 4; 5] – lódão; mesofanerófito; Sul da Europa, Noroeste de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Moraceae 

Ficus carica L. [4; 5] – figueira; microfanerófito; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia (até ao 
Noroeste da India) e Macaronésia; espécie cultivada e assilvestrada. 

Urticaceae 

Urtica dioica L. [4; 5] – urtiga-maior; hemicriptófito nitrófilo; subcosmopolita. 

Parietaria lusitanica L. [4; #] – parietária-portuguesa; terófito; Sul da Europa, Norte de África, centro e 
Oeste da Ásia. 

Fagaceae 

Quercus coccifera L. [1; 2; 4; 5] – carrasco; nanofanerófito; Sul da Europa, Noroeste de África e Sudoeste da 
Ásia; espécie característica da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni.  

Quercus rotundifolia Lam. [1; 2; 4; 5] – azinheira; mesofanerófito, indiferente edáfico; Oeste da Região Medi-
terrânica; espécie característica da ordem Quercetalia ilicis. 

Quercus suber L. [1; 4; 5] – sobreiro; mesofanerófito, calcífugo; Oeste da Região Mediterrânica; espécie ca-
racterística da ordem Quercetalia ilicis. 

Quercus pyrenaica Willd. [4] – carvalho-negral; mesofanerófito; Oeste da Região Mediterrânica e Noroeste 
de África. 

Quercus faginea Lam. subsp. faginea [4; 6] – pedamarro; mesofanerófito; endemismo da Península Ibérica; 
espécie característica da sub-aliança Paeonio broteroi-Quercenion rotundifoliae. 
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Betulaceae 

Alnus glutinosa (L.) Gaertner [2; 4; 5] – amieiro; mesofanerófito; Europa, Noroeste de África, Sul e Sudoes-
te da Ásia. 

Cactaceae 

Opuntia ficus-indica (L.) Miller [4; 5] – figueira-da-índia; microfanerófito; espécie cultivada e assilvestra-
da; espécie introduzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei 
n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Chenopodiaceae 

Chenopodium album L. subsp. album [1] – catassol; terófito nitrófilo; Europa, Norte de África, Ásia e Ma-
caronésia. 

Portulacaceae 

Portulaca oleracea L. [4] – beldroega; terófito ruderal e arvense; centro, Sul e Oeste da Europa, Sul da Ásia, 
Macaronésia e América. 

Caryophyllaceae 

Corrigiola telephiifolia Pourret [1; 2; 5] – hemicriptófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Paronychia argentea Lam. [1; 2; 4; 5; #] – erva-prata; hemicriptófito ruderal; Regiões Mediterrânica e Maca-
ronésica (Canárias). 

Paronychia echinulata Chater [5] – erva-prego; terófito silicícola; Regiões Mediterrânica e Macaronésica 
(Madeira, Canárias); espécie característica da aliança Helianthemion guttati. 

Paronychia capitata (L.) Lam. [4; #] – hemicriptófito; Região Mediterrânica.  

Chaetonychia cymosa (L.) Sweet [1; 5] – terófito silicícola; Oeste da Região Mediterrânica; espécie caracte-
rística da aliança Helianthemion guttati. 

Herniaria cinerea DC. [1] – terófito; Regiões Mediterrânica, Irano-Turânica e Macaronésica (Madeira, Sel-
vagens, Canárias). 

Herniaria scabrida Boiss. subsp. scabrida [2] – erva-turca; hemicriptófito; Península Ibérica e França. 

Illecebrum verticillatum L. [4; 5; #] – aranhões; terófito; centro, Sul e Oeste da Europa, Noroeste de África e 
Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Polycarpon tetraphyllum (L.) L. [1; 2; 5] – saboneteira; terófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia.  

Loeflingia hispanica L. [3; 4; #] – terófito; Oeste da Região Mediterrânica, Sudoeste da Ásia e Macaronésia 
(Canárias); espécie característica da ordem Malcolmietalia. 

Spergula arvensis L. [1; 5] – esparguta; terófito ruderal; subcosmopolita. 

Spergularia rubra (L.) J. & C. Presl subsp. longipes (Lange) Briq. [1; 2; 4; 5] – terófito ruderal e arvense; 
Península Ibérica e Noroeste de África (Marrocos). 

Bufonia macropetala Willk. [4; 5; #] – caméfito; endemismo do centro e Oeste de Espanha. 
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Bufonia willkommiana Boiss. [3] – caméfito; endemismo do Sul de Espanha e do Este de Portugal (sub-
província Luso-Extremadurense). 

Cerastium glomeratum Thuill. [1; 2] – terófito nitrófilo, ruderal e viário; cosmopolita. 

Silene italica (L.) Pers. subsp. coutinhoi (Rothm. & P. Silva) Franco [4; #] – hemicriptófito; endemismo 
da Península Ibérica. 

Silene gallica L. [2; 5] – nariz-de-zorra; terófito arvense e viário; cosmopolita. 

Silene micropetala Lag. [4; #] – terófito; Sul e Oeste da Península Ibérica e Noroeste de África (Marocos, 
Argélia). 

Silene scabriflora Brot. [1; 4; 5; #] – terófito silicícola; endemismo da Península Ibérica. 

Silene colorata Poiret [5] – terófito arvense e viário; Regiões Mediterrânica e Macaronésica (Canárias); 
espécie característica da ordem Brometalia rubenti-tectorum. 

Silene inaperta L. subsp. inaperta [2; 5] – terófito nitrófilo; Oeste da Região Mediterrânica e Macaronésia 
(Canárias). 

Silene latifolia Poiret subsp. latifolia [5] – assobios; hemicriptófito; Oeste da Região Mediterrânica, Balcãs 
e Anatólia. 

Saponaria officinalis L. [5] – saboeira; hemicriptófito; centro, Sul e Oeste da Europa, centro da Rússia, Cáu-
caso e Macaronésia (Madeira); espécie característica da ordem Convolvuletalia sepium. 

Petrorhagia prolifera (L.) P. W. Ball & Heywood [4; #] – terófito; centro e Sul da Europa. 

Petrorhagia nanteuilii (Burnat) P. W. Ball & Heywood [2; 5] – terófito subnitrófilo; Oeste da Região 
Mediterrânica e Macaronésia (Madeira, Canárias); espécie característica da classe He-
lianthemetea guttati. 

Dianthus laricifolius Boiss. & Reuter [4; #] – hemicriptófito; endemismo do centro e Oeste de Espanha e 
do centro e Norte de Portugal.  

Dianthus lusitanus Brot. [2; 5] – cravinas-bravas; hemicriptófito rizomatoso; endemismo do Sul de Espa-
nha e do Este de Portugal (subprovíncia Luso-Extremadurense). 

Velezia rigida L. [2; 4; #] – terófito; Região Mediterrânica e Ásia; espécie característica da aliança Trachynion 
distachyae. 

Polygonaceae 

Polygonum equisetiforme Sibth. & Sm. [4; #] – língua-de-galinha; hemicriptófito; Sul da Europa, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Polygonum aviculare L. [1] – sempre-noiva; terófito indiferente edáfico; cosmopolita. 

Polygonum lapathifolium L. [5] – mal-casada; terófito; Europa, África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 
Polygonum persicaria L. [5] – erva-pessegueira; terófito; Regiões Eurosiberiana, Mediterrânica e Macaroné-

sica. 

Rumex angiocarpus Murb. [1; 5] – azedinha; hemicriptófito silicícola; centro e Oeste da Europa, Oeste da 
Região Mediterrânica e Macaronésia. 
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Rumex scutatus L. subsp. induratus (Boiss. & Reuter) Maire & Weiller [2; 5] – azeda-das-paredes; 
hemicriptófito silicícola e heliófilo; endemismo do Sul de Espanha e do Este de Por-
tugal (subprovíncia Luso-Extremadurense). 

Rumex intermedius DC. [1] – hemicriptófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Rumex crispus L. [1; 2] – labaça-crespa; hemicriptófito nitrófilo; subcosmopolita. 

Rumex conglomeratus Murray [1; 2; 5] – labaça-ordinária; hemicriptófito nitrófilo e ruderal; Europa, África 
e Sudoeste da Ásia. 

Rumex pulcher L. [1; 5] – labaça-sinuada; hemicriptófito nitrófilo; Regiões Mediterrânica e Macaronésica. 

Rumex bucephalophorus L. var. hispanicus Steinhel [1; 2; 5] – catacuzes; terófito; Regiões Mediterrânica e 
Macaronésica e Sudoeste da Ásia; espécie característica da ordem Helianthemetalia gu-
ttati.  

Plumbaginaceae 

Armeria transmontana (Samp.) Lawrence subsp. pseudotransmontana Franco [5] – hemicriptófito; 
endemismo da Península Ibérica. 

Paeoniaceae  

Paeonia broteroi Boiss. & Reuter [2; 4; 5] – rosa-albardeira; hemicriptófito rizomatoso; endemismo do Sul e 
Oeste da Península Ibérica; espécie característica da aliança Quercion broteroi. 

Elatinaceae 

Elatine hexandra (Lapierre) DC. [4; #] – hidroterófito; Oeste da Região Mediterrânica e Macaronésia (Aço-
res). 

Elatine macropoda Guss. [4; #] – hidroterófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Clusiaceae  (Guttiferae) 

Hypericum perforatum L. [4; 5] – hipericão; caméfito; Regiões Eurosiberiana, Mediterrânica, Saharo-Indica, 
Irano-Turânica e Macaronésica.  

Hypericum perfoliatum L. [4; #] – hipericão-celheado; caméfito; Sul da Europa, Noroeste de África, Sudoes-
te da Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Hypericum linarifolium Vahl [2] – hipericão-estriado; caméfito; Sudoeste da Europa. 

Hypericum humifusum L. [1; 2; 4; #] – hipericão-rasteiro; caméfito; centro e Oeste da Europa, Noroeste de 
África e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Malvaceae 

Malva nicaeensis All. [1] – hemicriptófito ruderal e arvense; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Malva hispanica L. [2; 4; 5] – malva-de-espanha; terófito subnitrófilo; Península Ibérica e Noroeste de África 
(Marrocos, Argélia). 
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Malva tournefortiana L. [5] – malva; hemicriptófito; endemismo do Sudoeste da Europa (Península Ibérica 
e Sul de França). 

Cistaceae 

Cistus crispus L. [2; 4; 5] – roselha; caméfito silicícola; Oeste da Região Mediterrânica. 

Cistus albidus L. [2; 4; 5] – roselha-maior; nanofanerófito; Oeste da Região Mediterrânica; espécie caracterís-
tica da classe Rosmarinetea officinalis. 

Cistus ladanifer L. [1; 2; 4; 5] – esteva; nanofanerófito silicícola; Sul e Oeste da Europa, Noroeste de África e 
Macaronésia (Canárias); espécie característica da ordem Lavanduletalia stoechadis.  

Cistus monspeliensis L. [1; 4] – sargaço; nanofanerófito termófilo, indiferente edáfico; Sul da Europa, Noro-
este de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Cistus populifolius L. [1; 2; 4] – estevão; nanofanerófito; Sudoeste da Europa. 

Cistus salvifolius L. [1; 2; 4; 5] – saganho-mouro; caméfito, indiferente edáfico; Sul da Europa, Norte de Áfri-
ca, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Madeira); espécie característica da classe Cisto-
Lavanduletea. 

Halimium umbellatum (L.) Spach subsp. viscosum (Willk.) O. Bolòs & Vigo [5] – sargacinho-
peganhoso; caméfito silicícola; centro, Sul e Este da Península Ibérica e Noroeste de 
África. 

Halimium ocymoides (Lam.) Willk. [1; 2] – mato-branco; caméfito; Península Ibérica e Noroeste de África 
(Marrocos); espécie característica da aliança Ericion umbellatae. 

Tuberaria guttata (L.) Fourr. [5; 2; 4] – terófito silicícola; Sul e Oeste da Europa, Noroeste de África e Maca-
ronésia (Canárias); espécie característica da ordem Helianthemetalia guttati.  

Helianthemum apenninum (L.) Miller [4; #] – caméfito; centro e Sudoeste da Europa. 

Helianthemum salicifolium (L.) Miller [2; 4; #] – terófito ruderal; Regiões Mediterrânica e Macaronésica 
(Canárias). 

Helianthemum aegyptiacum (L.) Miller [5] – terófito silicícola; Região Mediterrânica. 

Fumana thymifolia (L.) Spach ex Webb [2] – caméfito; Região Mediterrânica; espécie característica da 
classe Rosmarinetea officinalis. 

Violaceae 

Viola arvensis Murray [5] – violeta-dos-campos; terófito; Regiões Eurosiberiana, Mediterrânica e Macaro-
nésica (Madeira, Canárias). 

Viola hymettia Boiss. & Heldr. [5] – terófito; Sul da Europa. 

Cucurbitaceae 

Bryonia cretica L. subsp. dioica (Jacq.) Tutin [1; 2; 5] – norça-branca; geófito escandente; Sul e Oeste da 
Europa, Norte de África e Sudoeste da Ásia. 
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Salicaceae 

Salix fragilis L. [5] – vimeiro-francês; mesofanerófito; Europa, Sudoeste da Ásia, Macaronésia. 

Salix atrocinerea Brot. [1; 4; 5] – borrazeira-preta; microfanerófito; Oeste da Europa e Oeste da Região Medi-
terrânica. 

Salix elaeagnos Scop. [5] – microfanerófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Salix salvifolia Brot. subsp. salvifolia [2; 4; 5] – borrazeira-branca; microfanerófito; endemismo da Penínsu-
la Ibérica e do Norte de África. 

Salix x rubens Schrank [5] – vimeiro-brózeo; macrofanerófito; Europa; espécie introduzida em Portugal 
continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Populus alba L. [2] – choupo-branco; mesofanerófito; espécie cultivada; espécie introduzida em Portugal 
continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Populus x canadensis Moench [4] – choupo-híbrido; mesofanerófito; espécie cultivada; espécie introduzi-
da em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de 
Dezembro 

Capparidaceae  (Capparaceae) 

Cleome violacea L. [2; 4; 5; #] – terófito; Península Ibérica e Noroeste de África (Argélia, Egipto). 

Brassicaceae  (Cruciferae) 

Sisymbrium officinale (L.) Scop. [1; 5] – rinchão; terófito ruderal e arvense; cosmopolita. 

Sisymbrium irio L. [5] – terófito ruderal e arvense; paleártico (Europa, Norte de África, Ásia). 

Sisymbrium altissimum L. [3] – terófito; centro e Este da Europa. 

Descurainia sophia (L.) Webb ex Prantl [5] – erva-sofia; hemicriptófito ruderal e arvense; subcosmopolita. 

Bunias erucago L. [4; #] – maçã-de-bedel; terófito; Sul da Europa, Norte de África e Sudoeste da Ásia. 

Malcomia lacera (L.) DC. subsp. patula (DC.) Rivas Martínez [2; 4; #] – terófito; Península Ibérica; espé-
cie característica da ordem Malcolmietalia. 

Sisymbrella aspera (L.) Spach subsp. aspera [2] – hemicriptófito; Península Ibérica e Sudoeste de França. 

Nasturtium officinale R. Br. [5] – helohemicriptófito; cosmopolita. 

Alyssum granatense Boiss. & Reuter [2; 5] – terófito, indiferente edáfico; Península Ibérica e Norte de 
África (Marrocos). 

Alyssum simplex Rudolphi [1; 2] – terófito; Regiões Mediterrânica e Irano-Turânica. 

Capsella bursa-pastoris (L.) Medicus [4; #] – bolsa-de-pastor; terófito ruderal e arvense; cosmopolita. 

Teesdalia coronopifolia (J. P. Bergeret) Thell. [2] – terófito; Região Mediterrânica; espécie característica da 
aliança Helianthemion guttati. 

Biscutella auriculata L. [4; #] – terófito; Oeste da Região Mediterrânica.  

Biscutella laevigata L. [4; #] – hemicriptófito; centro e Sul da Europa. 

Biscutella valentina (L.) Heywood [2] – hemicriptófito; centro, Este e Sul de Espanha. 
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Lepidium heterophyllum Bentham [5] – lepídio; hemicriptófito indiferente edáfico; Oeste da Europa. 

Diplotaxis catholica (L.) DC. subsp. catholica [1; 2; 5] – grizandra; terófito ruderal e arvense; Península 
Ibérica e Noroeste de África. 

Brassica barrelieri (L.) Janka [2; 5] – labrêsto-de-flor-amarela; terófito subnitrófilo; endemismo da Penínsu-
la Ibérica. 

Brassica oxyrrhina (Cosson) Cosson [4; #] – terófito; Sul e Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste de 
Marrocos; espécie característica da ordem Malcolmietalia. 

Sinapsis arvensis L. [2] – mostarda-dos-campos; terófito ruderal e arvense; Sul da Europa, Norte de África 
e centro e Oeste da Ásia. 

Eruca sativa Miller [4; #] – eruca; terófito ruderal e arvense; Regiões Mediterrânica e Irano-Turânica. 

Hirchfeldia incana (L.) Lagrèze-Fossat [4; #] – ineixas; terófito ruderal e arvense; Regiões Mediterrânica e 
Macaronésica; espécie característica da aliança Hordeion leporini. 

Coincya hispida (Cav.) Greuter & Burdet [2] – terófito; Oeste da Península Ibérica. 

Crambe hispanica L. [2; 4; 5; #] – terófito sub-rupícola; Oeste da Região Mediterrânica, Balcãs e Sudoeste da 
Ásia. 

Raphanus raphanistrum L. subsp. microcarpus (Lange) Thell. [1; 2; 5] – saramago-de-fruto-delgado; teró-
fito arvense; Oeste da Região Mediterrânica e Macaronésia. 

Resedaceae 

Reseda phyteuma L. [4; 5; #] – erva-de-sesteiras; hemicriptófito; centro e Sul da Europa, Norte de África e 
Sudoeste da Ásia. 

Reseda luteola L. [2; 5] – lírio-dos-tintureiros; hemicriptófito; centro, Sul e Oeste da Europa, Norte de África, 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Sesamoides canescens (L.) Kuntze subsp. canescens [1; 2; 5] – hemicriptófito silicícola; Oeste da Região 
Mediterrânica. 

Ericaceae 

Erica australis L. [2] – urze-vermelha; nanofanerófito; Oeste da Península Ibérica e Noroeste de Marrocos. 

Erica arborea L. [2; 4] – urze-branca; microfanerófito; Península Ibérica e Marrocos. 

Erica lusitanica Rudolphi [6] – torga; nanofanerófito; Sudoeste da Europa; espécie característica da alian-
ça Ericion umbellatae. 

Erica umbellata L. [6] – queiró; nanofanerófito; Península Ibérica e Marrocos; espécie característica da 
aliança Ericion umbellatae. 

Erica scoparia L. subsp. scoparia [2; 5] – urze-das-vassouras; nanofanerófito silicícola; Oeste da Região 
Mediterrânica; espécie característica da classe Calluno-Ulicetea. 

Calluna vulgaris (L.) Hull [1; 2] – urze-roxa; nanofanerófito; Europa, Noroeste de África (Marrocos), Oeste 
da Ásia, Macaronésia (Açores, Madeira) e Norte da América; espécie característica da 
classe Calluno-Ulicetea. 
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Arbutus unedo L. [1; 2; 4; 5] – medronheiro; microfanerófito; Europa (excepto Norte e Este), Noroeste de 
África, Oeste da Ásia, Macaronésia (Canárias); espécie característica da classe Querce-
tea ilicis. 

Primulaceae 

Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby [2; 5] – terófito, indiferente edáfico; Sul e Oeste da Europa, Norte 
de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Canárias); espécie característica da classe 
Helianthemetea guttati. 

Anagallis arvensis L. [1; 2; 5] – morrião; terófito; regiões temperadas do globo. 

Anagallis arvensis L. var. arvensis [1; 5] – morrião vermelho; terófito; regiões temperadas do globo. 

Anagallis monelli L. [4; #] – morrião; hemicriptófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

CrasSulaceae 

CrasSula tillaea Lester-Garland [5] – terófito silicícola; centro e Oeste da Europa, Regiões Mediterrânica e 
Macaronésica. 

CrasSula vaillantii (Willd.) Roth [4; 5; #] – terófito; Região Mediterrânica e Norte de França. 

Umbilicus rupestris (Salisb.) Dandy [1; 2; 5] – umbigo-de-vénus; hemicriptófito rupícola; Oeste da Europa, 
Regiões Mediterrânica e Macaronésica. 

Pistorinia hispanica (L.) DC. [3] – conchelos-da-água; terófito rupícola; Península Ibérica e Noroeste de 
África. 

Mucizonia hispida (Lam.) A. Berger [5] – terófito; Península Ibérica e Noroeste de África. 

Sedum sediforme (Jacq.) Pau [2; 4] – erva-pinheira; caméfito suculento; centro de França, Norte de Espanha 
e Região Mediterrânica. 

Sedum forsteranum Sm. [2; 4; 5; #] – arroz-das-paredes; caméfito suculento; Oeste da Região Mediterrânica e 
Macaronésia; espécie característica da classe Querco-Fagetea. 

Sedum tenuifolium (Sibth. & Sm.) Strobl [2; 4; #] – caméfito suculento; Região Mediterrânica. 

Sedum album L. [2] – arroz-dos-telhados; caméfito suculento; Europa, Noroeste de África e Sudoeste da 
Ásia. 

Sedum hirsutum All. [5] – uva-de-gato; caméfito suculento silicícola; Sul da Europa e Noroeste de África; 
espécie característica da classe Asplenietea trichomanis. 

Sedum arenarium Brot. [4; 5; #] – terófito suculento; endemismo da Península Ibérica (subprovíncias Luso-
Extremadurense e Bética); espécie característica da aliança Helianthemion guttati. 

Sedum rubens L. [2; 5] – terófito suculento; Oeste e Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia.   

Sedum caespitosum (Cav.) DC. [5] – terófito suculento; Sul da Europa, Norte de África e Sudoeste da Ásia; 
espécie característica da aliança Helianthemion guttati. 
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Rosaceae 

Rubus ulmifolius Schott [1; 2; 4; 5] – silva; fanerófito escandente/diateinoliana; Europa (excepto Norte e 
Este), Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Rosa canina L. [4; 5] – rosa-de-cão; microfanerófito; Eurásia, Oeste de Marrocos e Macaronésia (Madeira, 
Canárias). 

Rosa pouzinii Tratt. [2] – roseira-de-pés-glandulosos; nanofanerófito; Sul e Sudoeste da Europa, Oeste de 
Marrocos. 

Rosa corymbifera Borkh. [2] – nanofanerófito; Eurásia (excepto extremo Norte e Noroeste), Noroeste de 
África. 

Rosa micrantha Borrer ex Sm. [1] – roseira-brava; microfanerófito; Europa (excepto Norte e Este), Sul da 
Rússia, Noroeste de África, Sudoeste da Ásia (Líbano). 

Sanguisorba minor Scop. subsp. magnolii (Spach) Briq. [1; 2; 4; 5] – pimpinela; hemicriptófito; Regiões 
Mediterrânica e Macaronésica (Madeira). 

Cydonia oblonga Miller [5] – marmeleiro; microfanerófito; espécie cultivada e assilvestrada; espécie intro-
duzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de De-
zembro. 

Pyrus bourgaeana Decne [1; 2; 4; 5] – carapeteiro; microfanerófito; endemismo da Península Ibérica e Marro-
cos; espécie característica da aliança Quercion broteroi. 

Malus domestica Borkh. [6] – macieira; microfanerófito; espécie cultivada. 

Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindley [4] – nespereira;  microfanerófito; espécie cultivada. 

Crataegus monogyna Jacq. subsp. brevispina (Kunze) Franco [1; 2; 4; 5] – pilriteiro; microfanerófito; en-
demismo da Península Ibérica e do Noroeste de África. 

Prunus persica (L.) Batsch [4] – pessegueiro;  microfanerófito; espécie cultivada. 

Prunus dulcis (Miller) D. A. Webb [5] – amendoeira; mesofanerófito; espécie cultivada. 

Fabaceae  (Leguminosae / Papilionaceae) 

Gleditsia triacanthos L. [4; 5] – espinheiro-da-virgínia; macrofanerófito; espécie cultivada e assilvestrada; 
espécie introduzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 
565/99, de 21 de Dezembro. 

Acacia dealbata Link [4] – acácia-mimosa; mesofanerófito; espécie cultivada e assilvestrada; espécie intro-
duzida em Portugal continental, classificada como invasora e inscrita no Anexo I do 
Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Vicia sativa L. subsp. cordata (Wulfen ex Hoppe) Ascherson & Graebner [1] – ervilhaca-brava; terófi-
to; Europa, Norte de África e Ásia. 

Vicia sativa L. subsp. nigra (L.) Ehrh. [1; 2] – ervilhaca-miúda; terófito; Europa, Norte de África e Ásia. 

Vicia peregrina L. [5] – ervilha-dos-campos; terófito ruderal e arvense; Região Mediterrânica, centro e 
Sudoeste da Ásia. 

Vicia lutea L. subsp. lutea [2; 5] – ervilhaca-amarela; terófito ruderal e arvense; centro, Sul e Oeste da Eu-
ropa, Norte de África e Sudoeste da Ásia. 
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Vicia villosa Roth subsp. varia (Host) Corb. [2; 5] – ervilhaca-de-cachos-roxos; terófito escandente, rude-
ral e arvense; Europa, Norte de África e Sudoeste da Ásia. 

Vicia disperma DC. [2] – ervilhaca-brava-miúda; terófito ruderal e arvense; Oeste da Região Mediterrânica. 

Lathyrus tingitanus L. [2] – chicharão-dos-açores; terófito; Oeste da Regiões Mediterrânica e Macaronésia. 

Lathyrus cicera L. [2; 5] – chícharos-miúdos; terófito; Regiões Mediterrânica e Irano-Turânica. 

Lathyrus clymenum L. [2] – chicharão-de-torres; terófito; Região Mediterrânica. 

Lathyrus sphaericus Retz. [1; 5] – terófito silicícola; Europa, Noroeste de África, centro e Sudoeste da Ásia. 

Lathyrus angulatus L. [2; 5] – cizirão-de-folha-estreita; terófito; Região Mediterrânica e Transcaucásia; es-
pécie característica da aliança Helianthemion guttati. 

Pisum sativum L. subsp. elatius (M. Bieb.) Ascherson & Graebner [5] – ervilheira-brava; terófito; Sul 
da Europa. 

Lotus corniculatus L. [1] – cornichão; hemicriptófito; Europa, Norte de África e Ásia. 

Lotus uliginosus Schkuhr [1] – erva-coelheira; hemicriptófito; Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia. 

Lotus parviflorus Desf. [1; 4; #] – terófito; Sul da Europa, Noroeste de África e Macaronésia. 

Lotus subbiflorus Lag. subsp. subbiflorus [2; 5] – serradela-da-terra; terófito silicícola; Sul e Oeste da Euro-
pa, Noroeste de África e Macaronésia. 

Lotus conimbricensis Brot. [1; 2; 4; 5; #] – terófito silicícola; Sul da Europa, Noroeste de África e Sudoeste da 
Ásia; espécie característica da ordem Helianthemetalia guttati.  

Anthyllis vulneraria L. [4; #] – vulnerária; terófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Anthyllis lusitanica Cullen & P. Silva [3] – terófito; centro e Sul de Portugal; espécie inscrita no Anexo B-
V do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril. 

Anthyllis lotoides L. [1; 2; 5] – terófito silicícola; Oeste e Sul da Península Ibérica e Noroeste de África (Mar-
rocos); espécie característica da classe Helianthemetea guttati. 

Anthyllis cornicina L. [4; #] – terófito ruderal; Península Ibérica (subprovíncia Luso-Extremadurense) e 
Noroeste de África (Marrocos); espécie característica da aliança Helianthemion guttati. 

Anthyllis hamosa Desf. [2] – terófito; Sul da Península Ibérica e Noroeste de África; espécie característica 
da ordem Malcolmietalia. 

Ornithopus compressus L. [1; 2; 5] – serradela-brava; terófito silicícola, ruderal e arvense; Região Mediterrâ-
nica; espécie característica da ordem Helianthemetalia guttati. 

Ornithopus sativus Brot. subsp. sativus [5] – serradela-de-bico-curto; terófito; SW de França, metade 
Norte da Península Ibérica e Macaronésia (Açores). 

Ornithopus pinnatus (Miller) Druce [1; 2] – serradela-delgada; terófito ruderal; Sul e Oeste da Europa, 
Norte de África e Macaronésia; espécie característica da aliança Helianthemion guttati. 

Coronilla scorpioides (L.) Koch [4; #] – pascoinhas; terófito; Região Mediterrânica; espécie característica da 
aliança Trachynion distachyae. 

Coronilla dura Boiss. [2; 5] – pascoinhas; terófito; centro e Sul da Península Ibérica e Noroeste de África 
(Marrocos); espécie característica da aliança Helianthemion guttati. 
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Scorpiurus muricatus L. [1; 2; 4; #] – cornilhão; terófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Trifolium glomeratum L. [2; 4; 5;  #] – trevo-glomerado; terófito; Sul e Oeste da Europa, Noroeste de África e 
Sudoeste da Ásia. 

Trifolium fragiferum L. [1] – trevo-morango; hemicriptófito; Europa, Norte de África, Ásia e Macaronésia. 

Trifolium resupinatum L. [1; 2] – trevo-de-flores-reviradas; terófito; Sul da Europa, Norte de África, Oeste 
da Ásia e Macaronésia. 

Trifolium tomentosum L. [1; 2; 5] – trevo-tomentoso; terófito; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia. 

Trifolium campestre Schreber [1; 2; 5] – trevo-amarelo; terófito silicícola; Europa, Noroeste de África e Su-
doeste da Ásia; espécie característica da classe Helianthemetea guttati.  

Trifolium striatum L. [2; 5] – terófito silicícola; Europa, Noroeste de África, Oeste da Ásia e Macaronésia; 
espécie característica da ordem Helianthemetalia guttati. 

Trifolium arvense L. [1; 2; 5] – pé-de-lebre; terófito silicícola; Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia; espécie característica da ordem Helianthemetalia guttati. 

Trifolium bocconei Savi [5] – terófito silicícola; Oeste e Sul da Europa, Noroeste de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia. 

Trifolium scabrum L. [2] – terófito; centro, Sul e Oeste da Europa, Noroeste de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia. 

Trifolium stellatum L. [1; 2; 4; 5] – trevo-estrelado; terófito silicícola; Sul da Europa, Noroeste de África, 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Trifolium hirtum All. [4; 5; #] – terófito; Sul da Europa, Noroeste de África e Sudoeste da Ásia. 

Trifolium cherleri L. [2; 4; 5; #] – terófito silicícola; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e Maca-
ronésia. 

Trifolium angustifolium L. [1; 2; 5] – trevo-de-folhas-estreitas; terófito silicícola; centro e Sul da Europa, 
Noroeste de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia; espécie característica da ordem 
Brometalia rubenti-tectorum. 

Trifolium subterraneum L. [1; 5] – trevo-subterrâneo; terófito silicícola; centro, Sul e Oeste da Europa, No-
roeste de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Medicago doliata Carmign. [1] – terófito ruderal; Região Mediterrânica. 

Medicago polymorpha L. [1; 2; 5] – carrapiço; terófito; Europa, África e Ásia. 

Trigonella monspeliaca L. [4; #] – fenacho-do-algarve; terófito; centro e Sul da Europa, Norte de África e 
Sudoeste da Ásia. 

Melilotus elegans Salzm. ex Ser. [2] – trevo-de-cheiro; terófito; Região Mediterrânica. 

Ononis repens L. [1; 2] – gatinha; caméfito; Península Ibérica e Noroeste de África. 

Ononis natrix L. subsp. ramosissima (Desf.) Batt. [2; 4; #] – joina-dos-matos; caméfito; Oeste da Região 
Mediterrânica e Macaronésia (Canárias). 

Ononis reclinata L. [2] – unha-de-gato; terófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica; espécie caracterís-
tica da aliança Trachynion distachyae. 
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Ononis laxiflora Desf. [4; #] – terófito ruderal e viário; Península Ibérica, Noroeste de África (Argélia, Mar-
rocos) e Macaronésia (Canárias). 

Ononis pubescens L. [2] – terófito ruderal e viário; Região Mediterrânica. 

Ononis spinosa L. [4; 5; #] – caméfito; Europa. 

Genista polyanthos R. de Roemer ex Willk. [2] subsp. hystris (Lange) Franco [5] – nanofanerófito; en-
demismo do Sudoeste da Península Ibérica. 

Genista hirsuta Vahl [1; 2; 4; 5] – tojo-do-sul; nanofanerófito; endemismo da Península Ibérica e Ilhas Balea-
res. 

Genista triacanthos Brot. [1; 2; 4; 5] – tojo-molar; nanofanerófito; Oeste da Península Ibérica e Noroeste de 
África; espécie característica da aliança Ericion umbellatae. 

Chamaespartium tridentatum (L.) P. E. Gibbs [4] – carqueja; nanofanerófito; endemismo da Península 
Ibérica. 

Retama sphaerocarpa (L.) Boiss. [1; 2; 4; 5] – piorneira; microfanerófito; Península Ibérica e Noroeste de 
África; espécie característica da aliança Retamion sphaerocarpae. 

Stauracanthus genistoides (Brot.) Samp. subsp. genistoides [6] – tojo-chamusco; nanofanerófito; ende-
mismo do Sudoeste da Península Ibérica (subprovíncias Luso-Extremadurense e Ga-
ditano-Onubo-Algarviense). 

Cytisus striatus (Hill) Rothm. [1; 2; 5] – giesta-amarela; microfanerófito; endemismo do Sudoeste da Penín-
sula Ibérica (subprovíncias Luso-Extremadurense e Gaditano-Onubo-Algarviense). 

Cytisus multiflorus (L'Hér.) Sweet [4; 5 ] – giesta-branca; nanofanerófito silicícola; endemismo da Penínsu-
la Ibérica. 

Adenocarpus complicatus (L.) J. Gay subsp. aureus (Cav.) C. Vicioso [4; 5] – codeço; microfanerófito; 
Oeste da Região Mediterrânica; espécie característica da aliança Retamion sphaerocar-
pae. 

Lupinus luteus L. [5] – tremocilha; terófito; cosmopolita; espécie característica da ordem Brometalia rubenti-
tectorum. 

Lupinus angustifolius L. [5] – tremoço-bravo; terófito, indiferente edáfico; Sul da Europa, Norte de África e 
naturalizado em todo o planeta; espécie característica da ordem Brometalia rubenti-
tectorum. 

Biserrula pelecinus L. [2; 5] – erva-da-senra; terófito silicícola; Sul da Europa, Noroeste de África, Sudoeste 
da Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Astragalus cymbicarpos Brot. [2; 4; 5; #] – saveirinho; terófito; Península Ibérica (subprovíncia Luso-
Extremadurense) e Noroeste de África. 

Astragalus lusitanicus Lam. subsp. lusitanicus [1; 2; 4; 5] – alfavaca-dos-montes; hemicriptófito; endemis-
mo do Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste de África; espécie característica da 
classe Cisto-Lavanduletea. 

Psoralea bituminosa L. [2; 4; 5; #] – trevo-bituminoso; hemicriptófito termófilo e sub-rupícola; Sul da Europa, 
Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias). 
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Haloragaceae 

Myriophyllum alterniflorum DC. [4; #] – hidrohemicriptófito rizomatoso; Europa, Norte de África, Maca-
ronésia (Açores) e Norte da América. 

Lythraceae 

Lythrum salicaria L. [2; 5] – salgueirinha; hemicriptófito; Europa, Noroeste de África, Ásia. 

Lythrum junceum Banks & Solander [5] – erva-sapa; helohemicriptófito; Sul da Europa, Noroeste de 
África e Macaronésia.  

Lythrum hyssopifolia L. [1] – terófito; Europa, Norte, Este e Sul de África, centro e Oeste da Ásia, Macaro-
nésia e América. 

 Lythrum thymifolia L. [4; #] – salicária-menor; terófito; Sul da Europa, Noroeste de África e Sudoeste da 
Ásia. 

Lythrum borysthenicum (Schrank) Litv. [4] – terófito; Sul e Oeste da Europa e Oeste da Ásia. 

Lythrum portula (L.) D. A. Webb [1; 4; 5; #] – patinha; terófito; Europa, Noroeste de África, Oeste da Ásia, 
Macaronésia (Açores) e Norte da América. 

Thymelaeaeceae 

Daphne gnidium L. [1; 2; 4; 5] – trovisco; nanofanerófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica (Canárias); 
espécie característica da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni. 

Myrtaceae 

Eucalyptus globulus Labill. [4] – eucalipto-comum; macrofanerófito; espécie cultivada; espécie introduzida 
em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezem-
bro. 

Eucalyptus camaldulensis Dehnh. [4; 5] – eucalipto-de-opérculo-rostrado; macrofanerófito; espécie culti-
vada; espécie introduzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 
565/99, de 21 de Dezembro.  

Myrtus communis L. [2; 4; 5] – murta; nanofanerófito; Sul da Europa, Norte de África, centro e Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde); espécie característica da ordem Pistacio 
lentisci-Rhamnetalia alaterni. 

Punicaceae 

Punica granatum L. [4] – romãnzeira; microfanerófito; espécie cultivada. 

Santalaceae 

Osyris alba L. [2; 5] – cássia; nanofanerófito hemiparasita; Sul da Europa, Norte de África e Sudoeste da 
Ásia; espécie característica da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni. 
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Raflessiaceae  (Cytinaceae) 

Cytinus hypocistis (L.) L. subsp. macranthus Wettst. [2; 4] – pútegas-de-escamas-largas-amareladas; 
hemicriptófito holoparasita; Península Ibérica e Noroeste de África. 

Cytinus ruber (Fourr.) Komarov [4] – pútegas-vermelhas; hemicriptófito holoparasita; Região Mediter-
rânica. 

Euphorbiaceae 

Euphorbia peplus L. [2] – ésula-redonda; terófito; Europa, Norte de África, Oeste da Ásia e Macaronésia. 

Euphorbia falcata L. [2; 5] – leiteira-das-três-quilhas; terófito; centro e Sul da Europa, Norte de África e 
Oeste da Ásia. 

Euphorbia exigua L. [2] – ésula-menor; terófito; Europa, Norte de África, Oeste da Ásia e Macaronésia 
(excepto Cabo Verde); espécie característica da ordem Trachynietalia distachyae. 

Mercurialis annua L. subsp. ambigua (L. fil) Arcangeli [1; 2; 4; 5] – urtiga-morta; terófito nitrófilo, arven-
se, indiferente edáfico; Oeste da Região Mediterrânica e Balcãs. 

Securinega tinctoria (L.) Rothm. [1; 2; 4; 5] – tamujo; nanofanerófito; endemismo do centro e Sul da Penín-
sula Ibérica; espécie característica da aliança Securinegion tinctoriae. 

Rhamnaceae 

Rhamnus alaternus L. [2; 5] – sanguinho-das-sebes; microfanerófito; Região Mediterrânica; espécie caracte-
rística da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni. 

Rhamnus oleoides L. subsp. fontqueri Rivas Martínez [5]  [Rhamnus lycioides L. subsp. oleoides (L.) Jahan-
diez & Maire [1; 2; 4] ]– espinheiro-preto; nanofanerófito; Oeste da Região Mediterrâni-
ca; espécie característica da aliança Asparago albi-Rhamnion oleoidis.  

Vitaceae 

Vitis vinifera L. [4] – videira; fanerófito escandente; centro e Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste de 
Ásia e Macaronésia; espécie cultivada. 

Linaceae 

Linum bienne Miller [5] – linhaça; hemicriptófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde).  

Linum trigynum L. [2; 4; #] – linho-bravo; terófito; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e Ma-
caronésia (Madeira). 

Linum strictum L. [2; 4; #] – terófito; Sul da Europa, Norte e E de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia 
(Madeira, Canárias); espécie característica da ordem Trachynietalia distachyae. 

Aceraceae 

Acer monspesSulanum L. [4; 5] – zelha; microfanerófito; centro e Sul da Europa, Noroeste de África e Su-
doeste da Ásia. 
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Meliaceae 

Melia azedarach L. [4] – mélia-do-himalaia; mesofanerófito; espécie cultivada. 

Anacardiaceae 

Pistacia terebinthus L. [2; 4; 5] – cornalheira; microfanerófito; Sul da Europa, Norte de África e Sudoeste da 
Ásia; espécie característica da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni. 

Pistacia lentiscus L. [1; 2; 4; 5] – aroeira; microfanerófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica; espécie 
característica da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni. 

Rutaceae 

Ruta montana (L.) L. [2] – arrudão; caméfito, indiferente edáfico; Sul da Europa e Noroeste de África. 

Ruta angustifolia Pers. [2] – arruda; caméfito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Ruta chalepensis L. [5] – arruda; caméfito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica. 

Citrus aurantium L. [4] – laranjeira-azeda; microfanerófito; espécie cultivada. 

Citrus sinensis (L.) Osbeck [4] – laranjeira-doce; microfanerófito; espécie cultivada. 

Oxalidaceae 

Oxalis corniculata L. [5] – erva-azeda; hemicriptófito subnitrófilo; cosmopolita. 

Geraniaceae 

Geranium rotundifolium L. [2] – gerânio-peludo; terófito ruderal e arvense; Eurásia (excepto extremo 
Norte), Norte África e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Geranium molle L. [2; 5] – bico-de-pomba-menor; terófito nitrófilo e nemoral; Europa (excepto Norte), Nor-
te África, Sul e Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Geranium dissectum L. [2] – coentrinho; terófito; Europa (excepto o extremo Norte), Norte África, centro e 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Geranium purpureum Vill. [2; 5] – erva-de-são-roberto; terófito; Sul e Oeste da Europa, Norte África, Sudo-
este da Ásia e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Erodium botrys (Cav.) Bertol. [4; 5; #] – relógios; terófito silicícola; Regiões Mediterrânica e Macaronésica 
(Madeira, Canárias). 

Erodium cicutarium (L.) L'Hér. subsp. cicutarium [5] – bico-de-cegonha; terófito nitrófilo; Europa, Norte 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Erodium cicutarium (L.) L'Hér. subsp. bipinnatum Tourlet [4; #] – repimpim; terófito; centro e Oeste da 
Europa; espécie característica da ordem Malcolmietalia. 

Apiaceae  (Umbelliferae) 

Eryngium tenue Lam. [1; 2] – cardete; terófito; Península Ibérica e Noroeste de África; espécie característica 
da ordem Helianthemetalia guttati. 
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Eryngium campestre L. [1; 5] – cardo-corredor; hemicriptófito; centro, Sul e Oeste da Europa, Norte de 
África e Sudoeste da Ásia. 

Scandix pecten-veneris L. [1; 2] – agulha-de-pastor; terófito; centro, Sul e Oeste da Europa, Norte de África, 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Scandix australis L. subsp. microcarpa (Lange) Thell. [4; #] – agulheira-menor; terófito; Península Ibérica 
e Noroeste de África. 

Conopodium capillifolium (Guss.) Boiss. [1; 2; 5] – geófito; centro e Oeste da Região Mediterrânica. 

Pimpinella villosa Schousboe [1; 2; 5] – erva-doce; hemicriptófito; Península Ibérica, Noroeste de África e 
Macaronésia (Açores). 

Oenanthe crocata L. [1; 2] – embude; hemicriptófito tuberoso; Oeste da Europa e Região Mediterrânica. 

Oenanthe pimpinelloides L. [5] – hemicriptófito tuberoso; Região Mediterrânica. 

Foeniculum vulgare Miller subsp. piperitum (Ucria) Coutinho [2; 5] – funcho; hemicriptófito, indiferente 
edáfico; centro e Oeste da Europa, Região Mediterrânica, Sudoeste de África e Maca-
ronésia. 

Magydaris panacifolia (Vahl) Lange [5] – hemicriptófito; Península Ibérica e Noroeste de África. 

Apium nodiflorum (L.) Lag. [2; 5] – salsa-brava; helohemicriptófito; Europa, Norte de África, centro e Su-
doeste da Ásia e Macaronésia. 

Ammi majus L. [2; 5] – âmio-maior; terófito ruderal e arvense; Região Mediterrânica. 

Ferula communis L. [5] – canafrecha; hemicriptófito; Região Mediterrânica. 

Elaseoselium foetidum (L.) Boiss. [2] – hemicriptófito; Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste de África. 

Thapsia villosa L. [2; 5] – hemicriptófito; Sul de França, Península Ibérica e Noroeste de África; espécie 
característica da aliança Quercion broteroi. 

Thapsia garganica L. [1] – hemicriptófito; Região Mediterrânica. 

Torilis arvensis (Hudson) Link subsp. purpurea (Ten.) Hayek [1; 2] – terófito nitrófilo; Sul da Europa, 
Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Canárias).  

Orlaya daucoides (L.) Greuter [4; 5; #] – terófito subnitrófilo; Região Mediterrânica. 

Daucus durieua Lange [2; 4; #] – terófito; Península Ibérica e Noroeste de África. 

Daucus crinitus Desf. [1; 2] – cenoura-de-folhas-miúdas; hemicriptófito; Península Ibérica e Noroeste de 
África. 

Daucus carota L. subsp. maximus (Desf.) Ball. [2; 5] – cenoura-brava; hemicriptófito; Região Mediterrâni-
ca. 

Gentianaceae 

Centaurium erythraea Rafn subsp. erythraea [2; 4; 5] – centáurea-menor; hemicriptófito; Europa, Noroeste 
de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Centaurium pulchellum (Swartz) Druce [1] – terófito; Europa, Norte de África, centro, Oeste e Sudoeste 
da Ásia. 
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Centaurium maritimum (L.) Fritsch [2; 5] – genciana-da-praia; terófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Apocynaceae 

Nerium oleander L. [4] –  sevadilha; microfanerófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica. 

Solanaceae 

Solanum nigrum L. [5] – erva-moira; terófito ruderal e arvense, nitrófilo; cosmopolita. 

Datura stramonium L. [4] – figueira-do-inferno; terófito ruderal, nitrófilo; cosmopolita; espécie introduzi-
da em Portugal continental, classificada como invasora e inscrita no Anexo I do De-
creto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro.  

Convolvulaceae 

Convolvulus arvensis L. [1; 5] – corriola; hemicriptófito escandente, arvense; subcosmopolita. 

Convolvulus althaeoides L. subsp. althaeoides [2; 4] – corriola-rosada; hemicriptófito; Regiões Mediterrâni-
ca e Macaronésica (Madeira, Canárias). 

Convolvulus siculus L. [4; #] – terófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica (Madeira e Canárias). 

Calystegia sepium (L.) R. Br. [5] – trepadeira-das-balsas; hemicriptófito escandente; cosmopolita; espécie 
característica da ordem Convolvuletalia sepium. 

Cuscutaceae 

Cuscuta planiflora Ten. [2] – terófito parasita; frequente sobre Jasminum fruticans L e outros hospedeiros 
herbáceos; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Madei-
ra, Canárias). 

Cuscuta aproximata Bab. [4; #] – terófito parasita; frequente sobre diversos hospedeiros herbáceos; centro e 
Sul da Europa, Norte de África, Oeste e centro da Ásia e Macaronésia (excepto Aço-
res).  

Borraginaceae 

Heliotropium europaeum L. [4; #] – erva-das-verrugas; terófito ruderal e arvense; Europa (excepto Norte), 
Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Lithodora prostrata (Loisel.) Griseb. subsp. lusitanica (Samp.) Valdés [2] – sargacinho; caméfito; Oeste 
e Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste de África (Marrocos, Argélia). 

Echium plantagineum L. [1; 2; 5] – soagem; hemicriptófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, Sudoeste 
da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link [2] – viperina; hemicriptófito; Oeste da Península Ibérica (sub-
província Luso-Extremadurense) e do Noroeste de África (Marrocos e Argélia). 

Echium lusitanicum L. [4; #] – soajos; hemicriptófito; endemismo da Península Ibérica. 

Anchusa calcarea Boiss. var. scaberrima Boiss. [5] – buglossa-calcária; hemicriptófito; endemismo do 
Sudoeste da Península Ibérica (subprovíncia Gaditano-Onubo-Algarviense). 
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Anchusa azurea Miller [2] – hemicriptófito; centro, Sul e Oeste da Europa, Norte de África, Oeste da Ásia e 
Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Myosotis ramosissima Rochel subsp. ramosissima [2] – miosotis-azul; terófito; Europa, Noroeste de Áfri-
ca, Oeste da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Myosotis stolonifera (DC.) J. Gay ex Leresche & Levier [1] – helófito; endemismo da Península Ibérica e 
Bretanha. 

Omphalodes linifolia (L.) Moench [2; 4; 5; #] – terófito; Península Ibérica e Sudeste de França. 

Cynoglossum creticum Miller [1] – cinoglossa-de-flor-listrada; hemicriptófito; Sul da Europa, Norte de 
África, centro e Oeste da Ásia e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Lamiaceae  (Labiatae) 

Phlomis lychnitis L. [1; 5] – salva-brava; caméfito, indiferente edáfico; endemismo da Península Ibérica e 
França.  

Ballota hirsuta Bentham [2; 4; 5; #] – marroio; hemicriptófito; Península Ibérica, Baleares e Noroeste de Áfri-
ca (Marrocos, Argélia). 

Stachys arvensis (L.) L. [1; 2; 5] – rabo-de-raposa; terófito ruderal e arvense; Europa, Noroeste de África, 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Salvia verbenaca L. [2; 5] – erva-crista; hemicriptófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Marrubium vulgare L. [1; 2; 4; #] – erva-virgem; hemicriptófito; Europa, Norte de África, centro e Oeste da 
Ásia e Macaronésia. 

Melissa officinalis L. [4] – erva-cidreira; hemicriptófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica. 

Calamintha nepeta (L.) Savi [6] – hemicriptófito; centro e Sul da Europa, Norte de África e Sudoeste da 
Ásia. 

Origanum virens Hoffmanns. & Link [5] – orégão; hemicriptófito rizomatoso; Oeste da Região Mediter-
rânica e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias).  

Thymus mastichina L. [1; 2; 4; 5] – tomilho-vulgar; caméfito silicícola; endemismo da Península Ibérica; espé-
cie característica da classe Cisto-Lavanduletea. 

Thymus zygis L. [4; #] subsp. zygis [2) – tomilho; hemicriptófito; endemismo do centro e Sudoeste da Pe-
nínsula Ibérica. 

Mentha suaveolens Ehrh. [2; 5] – mentrastro; hemicriptófito rizomatoso; Sul e Oeste da Europa, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia (Turquia) e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Mentha pulegium L. [2; 4; 5] – poejo; hemicriptófito; centro e Sul da Europa, Norte e Este de África, Oeste da 
Ásia e Macaronésia. 

Lavandula stoechas (L.) subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira [1; 2; 4; 5] – rosmaninho; caméfito silicícola; en-
demismo do Oeste da Península Ibérica. 

Lavandula stoechas (L.) subsp. sampaiana Rozeira [1; 2; 5] – rosmaninho; caméfito silicícola; endemismo 
da Península Ibérica. 
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Teucrium scorodonia L. subsp. scorodonia [5] – salva-bastarda; caméfito; Europa (excepto Este), Noroeste 
de África (Tunísia) e Macaronésia (Açores, Madeira); espécie característica da classe 
Querco-Fagetea. 

Rosmarinus officinalis L. [1; 2; 4; 5] – alecrim; nanofanerófito, indiferente edáfico; Regiões Mediterrânica e 
Macaronésica; espécie característica da ordem Rosmarinetalia officinalis. 

Plantaginaceae 

Plantago coronopus L. subsp. coronopus [1; 2; 5] – diabelha; hemicriptófito; Europa (excepto extremo Nor-
te), Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Plantago lanceolata L. [4; #] – língua-de-ovelha; terófito/hemicriptófito; Eurásia (excepto extremo Norte), 
Norte de África e Macaronésia. 

Plantago lagopus L. [1; 2; 4; 5; #] – olho-de-cabra; terófito/hemicriptófito; Regiões Mediterrânica e Macaroné-
sica. 

Plantago bellardii All. [1; 2; 5] – terófito silicícola; Sul da Europa e Noroeste de África; espécie característica 
da aliança Helianthemion guttati. 

Plantago afra L. [1; 2; 5] – terófito, indiferente edáfico; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia (Canárias); espécie característica da ordem Brometalia rubenti-tectorum. 

Ebenaceae 

Diospyros kaki L. fil. [4] – dióspiro; microfanerófito; espécie cultivada. 

Oleaceae 

Jasminum fruticans L. [1; 2; 4; 5] – jasmineiro-do-monte; nanofanerófito; Sul da Europa, Noroeste de África e 
Sudoeste da Ásia; espécie característica da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni. 

Fraxinus angustifolia Vahl subsp. angustifolia [1; 2; 4; 5] – freixo-comum; mesofanerófito; Europa, Noroes-
te de África e Sudoeste da Ásia. 

Olea europaea L. var. sylvestris Brot. [1; 2; 4; 5] – zambujeiro; microfanerófito termófilo; Sul da Europa, 
Noroeste de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia; espécie característica da classe 
Quercetea ilicis. 

Olea europaea L. var. europaea [1; 2; 4; 5] – oliveira; microfanerófito; espécie cultivada desde os primórdios 
da civilização mediterrânica. 

Phillyrea angustifolia L. [1; 2; 4; 5] – cadorno; nanofanerófito; Sul da Europa e Noroeste de África; espécie 
característica da classe Quercetea ilicis. 

Phillyrea latifolia L. [2; 4] – aderno-de-folhas-largas; microfanerófito; Sul da Europa, Noroeste de África e 
Sudoeste da Ásia; espécie característica da ordem Quercetalia ilicis. 

Scrophulariaceae 

Verbascum thapsus L. subsp. crassifolium (Lam.) Murb. [2; 4; 5] – cáçamo; hemicriptófito; endemismo do 
centro e Sul da Europa. 

Scrophularia lyrata Willd. [2] – hemicriptófito rizomatoso; Oeste e Sudoeste da Península Ibérica. 
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Scrophularia scorodonia L. subsp. scorodonia [5] – escrofulária; hemicriptófito rizomatoso; elemento atlân-
tico; Oeste da Europa, Noroeste de África Marrocos) e Macaronésia (Açores, Madei-
ra). 

Scrophularia canina L. subsp. canina [1; 2; 4; 5] – escrofulária; caméfito; centro e Sul da Europa, Norte de 
África e Sudoeste da Ásia 

Antirrhinum graniticum Rothm. [5] – bocas-de-lobo; caméfito silicícola e sub-rupícola; endemismo do Sul 
de Espanha e do Este de Portugal (subprovíncia Luso-Extremadurense). 

Antirrhinum molle L. [4] – bocas-de-lobo; caméfito; endemismo da Península Ibérica. 

Misopates orontium (L.) Rafin. [1; 2; 5] – focinho-de-rato; terófito, indiferente edáfico; Europa (excepto 
Norte), Norte de África, Oeste da Ásia  e Macaronésia. 

Anarrhinum bellidifolium (L.) Willd. [1; 2; 4; 5; #] – hemicriptófito silicícola; Sudoeste da Europa. 

Linaria spartea (L.) Willd. subsp. spartea [2] – ansarina-dos-campos; terófito; endemismo da Península 
Ibérica e França. 

Linaria spartea (L.) Willd. subsp. virgatula (Brot.) Franco [5] – ansarina-dos-campos; terófito; ende-
mismo da Península Ibérica e França. 

Linaria incarnata (Vent.) Sprengel [3] – terófito; endemismo do Oeste da Península Ibérica. 

Linaria amethystea (Vent.) Hoffmanns. & Link subsp. amethystea [2] – terófito; Península Ibérica. 

Linaria amethystea (Vent.) Hoffmanns. & Link subsp. multipunctata (Brot.) Chater & D.A. Webb [6] 
– terófito; Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste de África (Marrocos). 

Linaria oblongifolia (Boiss.) Boiss. & Reuter [4; #] – terófito; endemismo do Sudoeste da Península Ibéri-
ca. 

Digitalis purpurea L. [4] – dedaleira; hemicriptófito; centro e Oeste da Europa, Noroeste de África e Maca-
ronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Digitalis thapsi L. [1; 2; 4; 5; #] – abeloura-amarelada; hemicriptófito silicícola; endemismo do Sul de Espanha 
e do Este de Portugal (subprovíncia Luso-Extremadurense). 

Veronica anagallis-aquatica L. [1; 4; 5; #] – hemicriptófito; hemisfério boreal. 

Veronica arvensis L. [2] – verónica-dos-campos; terófito; Europa, Noroeste de África, Ásia e Macaronésia 
(excepto Cabo Verde). 

Veronica hederifolia L. [4; #] – verónica-de-folha-de-hera; terófito; Europa, Noroeste de África e Sudoeste 
da Ásia. 

Bellardia trixago (L.) All. [1; 2; 5] – flor-do-ouro; terófito; Sul da Europa, Norte e Este de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Bellardia trixago (L.) All. var. flavovirens [5] – flor-do-ouro; terófito; Sul da Europa e Região Mediterrâni-
ca. 

Parentucellia viscosa (L.) Caruel [2; 4; 5; #] – erva-peganhenta; terófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Parentucellia latifolia (L.) Caruel [5] – terófito; Sul da Europa, Noroeste de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia (Canárias). 
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Orobanchaceae 

Orobanche reticulata Wallr. [5] – hemicriptófito parasita de raízes, sobre Asteraceae e Cistaceae; centro, Sul e 
Oeste da Europa e Norte de África (Marrocos). 

Orobanche minor Sm. [2] – erva-toira-menor; hemicriptófito parasita de raízes, sobre diversos hospedeiros; 
subscosmopolita. 

Orobanche foetida Poiret [5] – erva-toira-denegrida; hemicriptófito parasita de raízes, sobre Fabaceae; Pe-
nínsula Ibérica, Baleares e Noroeste de África.  

Orobanche sanguinea C. Presl. [2] – erva-toira-sanguínea; hemicriptófito parasita de raízes, sobre Fabaceae 
herbáceas, principalmente Lotus sp. e Ornithopus sp.; Região Mediterrânica. 

Orobanche ramosa L. [4; 5; #] – erva-toira-ramosa; hemicriptófito parasita de raízes, sobre grande diversi-
dade de hospedeiros; Europa (excepto Norte), Norte de África e Oeste da Ásia. 

Campanulaceae 

Campanula transtagana R. Fernandes [2; 4; #] – terófito; endemismo do centro e Sul de Portugal. 

Campanula lusitanica L. subsp. matritensis (A. DC.) Franco [1; 2; 5] – campainhas; terófito; Península 
Ibérica, Norte de África e Madeira; espécie característica da ordem Helianthemetalia 
guttati. 

Campanula rapunculus L. [1; 5] – rapôncio; hemicriptófito; Europa (excepto extremo Norte), Norte e Noro-
este de África e Sudoeste da Ásia. 

Campanula erinus L. [2; 4; 5; #] – campânula; terófito; Sul da Europa, Norte de África, Oeste da Ásia e Maca-
ronésia. 

Legousia castellana (Lange) Samp. [2] – terófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Jasione montana L. subsp. blepharodon (Boiss. & Reuter) Rivas Martínez [1; 2; 5] – baton-azul; terófito; 
Região Atlântica da Península Ibérica e Região Mediterrânica; espécie característica 
da ordem Trachynietalia distachyae. 

Rubiaceae 

Sherardia arvensis L. [2; 5] – granza-dos-campos; terófito ruderal e arvense, indiferente edáfico; subcosmo-
polita. 

Crucianella angustifolia L. [1; 2; 4; 5; #] – granza-da-praia; terófito ruderal e arvense, indiferente edáfico; Sul 
da Europa, Noroeste de África, Sudoeste da Ásia; espécie característica da classe He-
lianthemetea guttati.  

Galium debile Desv. [2] – geófito rizomatoso; Sul da Europa e Região Mediterrânica. 

Galium aparine L. [5] – amor-de-hortelão; terófito ruderal e nitrófilo; subcosmopolita. 

Galium verrucosum Hudson [4; #] – erva-confeiteira; terófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica (Ma-
deira, Canárias). 

Galium parisiense L. [1; 2; 5] – solda-de-paris; terófito indiferente edáfico; centro, Sul e Oeste da Europa, 
Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia; espécie característica da ordem 
Trachynietalia distachyae.  
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Rubia peregrina L. [2; 4; 5] – pegamaço; hemicriptófito escandente; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia; espécie característica da classe Quercetea ilicis. 

Caprifoliaceae 

Sambucus nigra L. [4; 5] – sabugueiro; microfanerófito; Europa, Oeste de Ásia e Macaronésia. 

Viburnum tinus L. [2; 4] – folhado; microfanerófito; Oeste da Região Mediterrânica; espécie característica 
da ordem Quercetalia ilicis. 

Lonicera implexa Aiton [2; 4] – madressilva; fanerófito escandente; centro e Sul da Região Mediterrânica e 
Macaronésia (Açores); espécie característica da classe Quercetea ilicis. 

Lonicera etrusca G. Santi [5] – madressilva-caprina; fanerófito escandente; Região Mediterrânica; espécie 
característica da classe Quercetea ilicis. 

Valerianaceae 

Centranthus calcitrapae (L.) Dufresne [1; 2; 5] – calcitrapa; terófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica 
(excepto Cabo Verde). 

Centranthus calcitrapae (L.) Dufresne var. calcitrapae [5] – calcitrapa; terófito; Regiões Mediterrânica e 
Macaronésica (excepto Cabo Verde). 

Valerianella coronata (L.) DC. [2] – terófito; centro e Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia (Canárias). 

Dipsacaceae 

Dipsacus comosus Hoffmanns. & Link [1] – cardo-penteador-de-folhas-recortadas; hemicriptófito; Sul da 
Península Ibérica e Noroeste de África. 

Pterocephalus diandrus (Lag.) Lag. [5] – terófito; endemismo do centro e Sul da Península Ibérica; espécie 
característica da aliança Helianthemion guttati. 

Scabiosa atropurpurea L. [5] – suspiros-roxos; hemicriptófito ruderal e nitrófilo, indiferente edáfico; Regi-
ões Mediterrânica e Macaronésica (Canárias). 

Scabiosa stellata L. [2; 4; #] – terófito ruderal e arvense; Sudoeste da Europa e Norte de África. 

Asteraceae  (Compositae) 

Aster squamatus (Sprengel) Hieron [2] – mata-jornaleiros; hemicriptófito ruderal; cosmopolita; espécie 
introduzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, 
de 21 de Dezembro. 

Conyza canadensis (L.) Cronq. [1] – terófito; cosmopolita; espécie introduzida em Portugal continental, 
inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Dittrichia viscosa (L.) Greuter [1; 2; 5] – táveda; caméfito ruderal; Regiões Mediterrânica e Macaronésica 
(Açores, Madeira, Canárias). 

Pulicaria odora (L.) Reichenb. [2] – montã; hemicriptófito rizomatoso; Região Mediterrânica. 
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Pulicaria paludosa Link [1; 5] – mata-pulga; terófito; endemismo da Península Ibérica e do Noroeste de 
África. 

Jasonia tuberosa (L.) DC. [5] - hemicriptófito rizomatoso; Sudoeste da Europa. 

Pallenis spinosa (L.) Cass. [1; 2; 4; 5] – pampilho-espinhoso; terófito ruderal; Regiões Mediterrânica e Maca-
ronésica (Canárias). 

Asteriscus aquaticus (L.) Less. [2] – pampilho-aquático; terófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica 
(Madeira, Canárias). 

Filago pyramidata L. [1; 2] – erva-dos-moinhos; terófito; zonas meridionais do Sul e Oeste da Europa, No-
roeste de África, Sul da Ásia e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias, Cabo Verde). 

Logfia gallica (L.) Cosson & Germ. [1; 2; 5] – erva-dos-ninhos; terófito silicícola; Regiões Mediterrânica e 
Macaronésica; espécie característica da ordem Helianthemetalia guttati. 

Logfia minima (Sm.) Dumort. [1] – terófito; Europa (excepto extremo Norte e Sul da Rússia) e Norte de 
África. 

Evax  pygmaea (L.) Brot. [1] – terófito ruderal; Sul da Europa, Noroeste de África e Macaronésia (Caná-
rias). 

Evax  lusitanica Samp. [2] – terófito; Sul de Espanha, Sudeste de Portugal e Noroeste de África; espécie 
característica da ordem Malcolmietalia. 

Gnaphalium luteo-album L. [2] – terófito; subcosmopolita (excepto Regiões Ártica e Antártica). 

Helichrysum stoechas (L.) Moench subsp. stoechas [1; 2; 4; 5] – perpétua-das-areias; caméfito; Sul da Euro-
pa e Norte de África. 

Phagnalon saxatile (L.) Cass. [2; 4; 5; #] – alecrim-das-paredes; hemicriptófito rupícola; Sul da Europa (ex-
cepto extremo Este), Norte de África e Macaronésia (Madeira, Selvagens, Canárias). 

Chamaemelum mixtum (L.) All. [1; 2] – margaça; terófito ruderal e arvense; Regiões Mediterrânica e Maca-
ronésica (Açores, Madeira, Canárias) e Sudoeste da Ásia. 

Chamaemelum fuscatum (Brot.) Vasc. [1; 5] – margaça-de-inverno; terófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Anacyclus radiatus Loisel. [4; #] – pão-posto; terófito ruderal; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias); espécie característica da aliança Hordeion le-
porini. 

Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. [5] – pimposto-branco; terófito ruderal; Região Mediterrânica, Turquia e 
Canárias; espécie característica da aliança Hordeion leporini. 

Coleostephus myconis (L.) Reichenb. fil. [1; 2; 4; 5] – pampilho-de-micão; terófito silicícola; Regiões Medi-
terrânica e Macaronésica (Madeira, Canárias). 

Chrysanthemum segetum L. [1; 5] – pampilho-das-searas; terófito nitrófilo; Europa, Cáucaso, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde); espécie introduzida 
em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de De-
zembro. 

Senecio jacobaea L. [1] – tasna; hemicriptófito nitrófilo; Europa (excepto extremo Norte), Noroeste de África 
e Oeste da Ásia. 

Senecio vulgaris L. [1] – tasneirinha; terófito; Europa, Norte de África, Ásia e Macaronésia. 
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Calendula arvensis L. subsp. arvensis [2; 5] – erva-vaqueira; terófito ruderal e arvense; centro e Sul da 
Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Lactuca serriola L. [1] – alface-brava-menor; hemicriptófito; Europa, Norte de África, Ásia e Macaronésia. 

Lactuca viminea (L.) J. & C. Presl subsp. chondrilliflora (Boreau) Bonnier [5] – leituga-branca; hemi-
criptófito; centro e Oeste da Região Mediterrânica. 

Sonchus oleraceus L. [1; 2; 5] – serralha-macia; terófito; Europa (excepto extremo Norte), Norte de África, 
Norte e Oeste da Ásia e Macaronésia. 

Sonchus tenerrimus L. [2] – serralha; hemicriptófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica, Sul e Este de 
África e Sudoeste da Ásia. 

Sonchus asper (L.) Hill subsp. glaucescens (Jordan) Ball [1; 2] – serralha-espinhosa; hemicriptófito; Eu-
ropa (excepto extremo Norte), Norte e Sul de África, Norte e Oeste da Ásia e Maca-
ronésia. 

Reichardia intermedia (Schultz Bip.) Samp. [2; 4; #] – terófito, indiferente edáfico; Sul da Europa, Norte de 
África e Sudoeste da Ásia. 

Crepis capillaris (L.) Wallr. [1; 5] – almeirão-branco; terófito silicícola; Europa (excepto extremo Norte), 
Cáucaso, Norte de África e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Crepis vesicaria L. subsp. haenseleri (Boiss. ex DC.) P. D. Sell [2] – almeirôa; hemicriptófito; centro, Sul e 
Oeste da Europa, Norte de África e Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Andryala laxiflora DC. [1; 5] – erva-polvinhenta; terófito; Sul da Península Ibérica e do Noroeste de África. 

Andryala integrifolia L. [1; 5] – tripa-de-ovelha; terófito; Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste de África 
(Marrocos). 

Andryala ragusina L. [5] – hemicriptófito; endemismo da Península Ibérica, Sul de França, Baleares e Cór-
sega, com estatuto de raro. 

Leontodon longirrostris (Finch & P. D. Sell) Talavera [1; 2; 5] – leituga-dos-montes; terófito silicícola; Sul 
da Europa, Noroeste de África e Macaronésia. 

Hypochaeris radicata L. [1] – erva-das-tetas; hemicriptófito; Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia (Canárias). 

Hypochaeris glabra L. [2] – terófito; Europa, Noroeste de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia; espécie 
característica da aliança Helianthemion guttati. 

Cichorium intybus L. [1] – almeirão; hemicriptófito; Europa, Norte de África, Oeste e Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia. 

Tolpis barbata (L.) Gaertner [1; 2; 5] – olho-de-mocho; terófito silicícola; Oeste da Região Mediterrânica; 
espécie característica da ordem Helianthemetalia guttati. 

Arnoseris minima (L.) Schweigger & Koerte [4] – amarela; terófito ruderal e arvense; centro e Oeste da 
Europa. 

Hedypnois cretica (L.) Dum.-Courset [2; 5] – alface-de-porco; terófito, indiferente edáfico; Sul da Europa, 
Norte e Oeste de África, Oeste e Sudeste da Ásia e Macaronésia.  

Chondrilla juncea L. [5] – leituga-branca; hemicriptófito ruderal e viário; centro e Sul da Europa, Noroeste 
de África, Oeste e Sudoeste da Ásia. 
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Urospermum picroides (L.) Scop. ex F. W. Schmidt [2; 4; 5; #] – leituga-de-burro; terófito ruderal e arvense; 
Sul e Sudoeste da Europa, Norte de África, Sul e Sudoeste da Ásia e Macaronésia 

Rhagadiolus edulis Gaertner [2] – terófito nitrófilo; Sul da Europa e Noroeste de África. 

Scolymus hispanicus L. [4; 5] – cardo-de-ouro; hemicriptófito nitrófilo; Sul da Europa, Norte de África, 
Oeste e Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Açores, Canárias). 

Carduus pycnocephalus L. [5] – cardo-asnil; terófito ruderal nitrófilo; Regiões Mediterrânica e Macaronési-
ca (Açores, Madeira, Canárias); espécie característica da aliança Hordeion leporini. 

Carduus tenuiflorus Curtis [1; 2] – cardo-azul; terófito ruderal, nitrófilo; Oeste da Europa, Regiões Medi-
terrânica e Macaronésica (Madeira, Canárias). 

Cynara cardunculus L. [4] – cardo-do-coalho; hemicriptófito ruderal; Regiões Mediterrânica e Macaronési-
ca (Madeira, Canárias); espécie característica da aliança Onopordion nervosi. 

Cynara humilis L. [1; 2; 5] – alcachofra-brava; hemicriptófito, indiferente edáfico; centro e Sul da Península 
Ibérica e Noroeste de África (Marrocos, Argélia). 

Silybum marianum (L.) Gaertner [4] – cardo-leiteiro; hemicriptófito ruderal; Sul e Sudoeste da Europa, 
Norte de África, centro, Oeste e Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Açores, Madeira, 
Canárias). 

Galactites tomentosa Moench [1; 2; 5] – cardo; terófito nitrófilo; Sul e Sudoeste da Europa, Noroeste de 
África e Macaronésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Centaurea ornata Willd. subsp. ornata [1; 2; 4; 5; #] – lavapé; hemicriptófito; endemismo da Península Ibéri-
ca. 

Centaurea paniculata L. [1; 5] – hemicriptófito; endemismo do Sudoeste da Europa. 

Centaurea melitensis L. [2; 5] – beija-mão; terófito; Sul da Europa, Noroeste de África e Macaronésia. 

Centaurea pullata L. [2; 4; #] – cardinho-das-almorreimas; terófito; Oeste e Sudoeste da Península Ibérica, 
Norte de África e Sudoeste da Ásia. 

Cnicus benedictus L. [4; 5; #] – cardo-santo; terófito, indiferente edáfico; Sul da Europa, Noroeste de África, 
Oeste e Sudoeste da Ásia. 

Klasea pinnatifida (Cav.) Cass. [4] – hemicriptófito; Península Ibérica (excepto Norte e Oeste), e Noroeste 
de África. 

Carthamus lanatus L. subsp. lanatus [5] – cardo-sanguinho; terófito; centro e Sul da Europa, Norte e No-
roeste de África e Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Carlina corymbosa L. [1; 2; 4; 5] – cardo-amarelo; hemicriptófito, indiferente edáfico; Sul da Europa, Norte de 
África e Sudoeste da Ásia. 

Carlina racemosa L. [1] – cardo-asnil; terófito; centro e Sul da Península Ibérica, Sardenha e Noroeste de 
África. 

Atractylis cancellata L. [4; #] – cardo-coroado; terófito; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia (Canárias); espécie característica da ordem Trachynietalia distachyae. 
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Liliopsida 

Alismataceae 

Alisma lanceolatum With. [1] – alisma; hidrogeófito rizomatoso; Europa, Norte de África, centro, Oeste e 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Baldellia ranunculoides (L.) Parl. [1] – hidrogeófito rizomatoso; Europa, Noroeste de África, Norte e Su-
doeste da Anatólia e Macaronésia (Açores). 

Potamogetonaceae 

Potamogeton crispus L. [4; #] – carvalhas; hidrogeófito rizomatoso; Europa, África, Ásia, Austrália e Norte 
da América. 

Arecaceae  (Palmae) 

Phoenix canariensis Hort. ex Chabaud [4] – palmeira-das-canárias; mesofanerófito; espécie cultivada. 

Araceae 

Arum italicum Miller [6] – jarro-dos-campos; geófito rizomatoso nitrófilo; Sul e Oeste da Europa, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Arisarum simorrhinum Durieu [2; 4; 5] – candeias; geófito rizomatoso silicícola; Península Ibérica (excepto 
Oeste e Noroeste), Sul de França, Noroeste de África (Argélia, Marrocos) e Macaro-
nésia (Açores e Canárias); espécie característica da classe Quercetea ilicis. 

Juncaceae 

Juncus maritimus Lam. [2] – junco-marítimo; hemicriptófito rizomatoso; Europa (excepto Norte), Norte de 
África e Sudoeste da Ásia. 

Juncus efusus L. [1] – hemicriptófito rizomatoso; subcosmopolita. 

Juncus conglomeratus L. [2] – junco-glomerado; hemicriptófito rizomatoso; Europa (excepto Norte), Noro-
este de África e Oeste da Ásia. 

Juncus bufonius L. [1; 4; 5; #] – junco-dos-sapos; terófito; cosmopolita. 

Juncus capitatus Weigel [1; 2; 4; #] – terófito; subcosmopolita. 

Juncus pygmaeus L. C. M. Richard [4; #] – terófito; Oeste da Europa e Noroeste de África. 

Juncus valvatus Link [3] – hemicriptófito rizomatoso; centro e Sul de Portugal; espécie inscrita no Anexo 
B-II do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril. 

Cyperaceae 

Scirpus holoschoenus L. subsp. romanus [2; 4; 5; #] – geófito rizomatoso; Europa (excepto Norte), Norte e 
Sul de África e Ásia. 

Cyperus longus L. [1; 2; 5] – junça-longa; geófito rizomatoso; centro e Sul da Europa, Norte de África, centro, 
Sul e Oeste da Ásia. 

__________________________________________________________________________________________________  

Relatório final – Flora Anexo I XXX 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional  
__________________________________________________________________________________________________ 

Cyperus eragrostis Lam. [2; 4; #] – junção; geófito rizomatoso; naturalizado no Sudoeste da Europa. 

Carex paniculata L. [2] – geófito rizomatoso; Oeste da Península Ibérica e Noroeste de África. 

Carex divulsa Stokes [2] – geófito rizomatoso; Europa (excepto extremo Norte), Norte de África, Oeste da 
Ásia e Macaronésia. 

Carex divisa Hudson [4; #] – geófito rizomatoso; centro, Sul e Oeste da Europa, Norte de África, centro e 
Oeste da Ásia e Macaronésia (Madeira). 

Carex hallerana Asso [2] – geófito rizomatoso; Região Mediterrânica. 

Poaceae  (Gramineae) 

Poa annua L. [2; 5] – cabelo-de-cão; terófito; Europa, Noroeste de África, Ásia e Macaronésia (Açores, Ma-
deira, Canárias). 

Poa trivialis L. subsp. trivialis [5] – poa-comum; hemicriptófito; Europa, Norte de África, Ásia e Macaro-
nésia (Açores, Madeira, Canárias). 

Festuca rubra L. [1] – festuca-encarnada; hemicriptófito; Europa e Região Mediterrânica. 

Vulpia ciliata Dumort. [1; 5] – terófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, Sul e Sudoeste da Ásia. 

Vulpia geniculata (L.) Link var. geniculata [4; 5; #] – terófito; Oeste da Região Mediterrânica e Região Ma-
caronésica (Madeira, Canárias). 

Vulpia bromoides (L.) Gray [1; 2] – vúlpia; terófito; Europa e Região Mediterrânica. 

Lolium perenne L. [2; 5] – gazão; hemicriptófito; Europa, Norte de África, Ásia e Macaronésia (excepto Cabo 
Verde). 

Lolium rigidum Gaudin [1; 4; 5 #] – erva-febra; terófito; Sul da Europa, Norte de África, Sul, Oeste e Sudoes-
te da Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias); espécie característica da ordem Brome-
talia rubenti-tectorum. 

Desmazeria rigida (L.) Tutin subsp. rigida [2; 4; #] – terófito; centro, Sul e Oeste da Europa, Noroeste de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Micropyrum tenellum (L.) Link var. tenellum [5] – terófito silicícola; centro e Sul da Europa, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (Madeira); espécie característica da ordem 
Helianthemetalia guttati. 

Psilurus incurvus (Gouan) Schinz & Thell. [4; 5; #] – terófito; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia (Turquia); espécie característica da ordem Helianthemetalia guttati. 

Dactylis glomerata L. var. hispanica (Roth) Koch [1; 2; 4; 5; #] – panasco; hemicriptófito; Região Mediterrâ-
nica, Norte de África, centro e Sudoeste da Ásia. 

Briza maxima L. [1; 2; 4; 5; #] – bole-bole-maior; terófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica (Açores, 
Madeira, Canárias); espécie característica da classe Helianthemetea guttati. 

Briza minor L. [1; 4; 5; #] – bule-bule-menor; terófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica (Açores, Madei-
ra, Canárias). 

Lamarckia aurea (L.) Moench [1; 2; 4; 5; #] – terófito silicícola; Sul da Europa, Norte de África, centro e Su-
doeste da Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias). 
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Cynosurus echinatus L. [1; 2; 5] – rabo-de-cão; terófito; Região Mediterrânica, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde). 

Cynosurus elegans Desf. [4; #] – rabo-de-cão; terófito; Sul da Europa, Norte de África, centro e Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias) 

Avena sativa L. [1] – aveia; terófito; espécie cultivada. 

Avena byzantina C. Koch [1] – aveia; terófito; espécie cultivada. 

Avena barbata Pott ex Link subsp. barbata [2; 5] – balanco-bravo; terófito; Regiões Mediterrânica, Macaro-
nésica e Irano-Turânica. 

Arrhenatherum elatius (L.) Beauv. ex J. & C. Presl subsp. elatius [5] – hemicriptófito;  Europa e Região 
Mediterrânica. 

Arrhenatherum elatius (L.) Beauv. ex J. & C. Presl subsp. baeticum Romero Zarco [5] – hemicriptófito; 
Oeste da Região Mediterrânica. 

Arrhenatherum album (Vahl) W. D. Clayton [2] – balão; hemicriptófito; Região Mediterrânica. 

Rostraria cristata (L.) Tzvelev [4; #] – rabo-de-cão; terófito ruderal e arvense; subcosmopolita. 

Gaudinia fragilis (L.) Beauv. [1; 4; #] – azevém-quebradiço; terófito; Região Mediterrânica. 

Aira caryophyllea L. [5] – terófito; Europa, África e Oeste da Ásia; espécie característica da ordem Helian-
themetalia guttati. 

Aira cupaniana Guss. [2] – terófito; Região Mediterrânica; espécie característica da aliança Helianthemion 
guttati. 

Airopsis tenella (Cav.) Ascherson & Graebner [1] – terófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Holcus lanatus L. [1; 2] – erva-lanar ; hemicriptófito; regiões temperadas do Hemisfério Norte. 

Holcus mollis L. [5] – erva-molar; hemicriptófito calcífugo; Europa e Noroeste de África; espécie caracterís-
tica da ordem Quercetalia roboris. 

Corynephorus canescens (L.) Beauv. [4; #] – erva-pinchoneira; hemicriptófito; Europa e Noroeste de Áfri-
ca. 

Corynephorus divaricatus (Pourret) Breistr. [4; #] – terófito; Região Mediterrânica; espécie característica 
da aliança Helianthemion guttati. 

Agrostis pourretii Willd. [1] – erva-sapa; terófito; Oeste da Região Mediterrânica. 

Agrostis castellana Boiss. & Reuter [1; 2; 4; #] – barbas-de-raposa; hemicriptófito silicícola; Sul da Europa, 
Noroeste de África e Macaronésia. 

Polypogon monspeliensis (L.) Desf. [1; 5] – erva-fina; terófito; paleotemperado. 

Gastridium ventricosum (Gouan) Schinz & Thell. [1; 2; 4; #] – terófito; Sul e Oeste da Europa, Norte e 
Noroeste de África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Alopecurus arundinaceus Poiret [5] – hemicriptófito; Regiões Mediterrânica, Macaronésica e Irano-
Turânica. 

Anthoxanthum odoratum L. [6] – feno-de-cheiro; hemicriptófito; Europa. 

Phalaris minor Retz. [5] – erva-cabecinha; terófito; Sul da Europa, Norte de África, Oeste e Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia. 
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Phalaris aquatica L. [1] – carriço-das-searas; hemicriptófito; Sul da Europa, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Melica minuta L. [4; #] – hemicriptófito rupícola; Região Mediterrânica. 

Melica magnolii Gren. & Godron [1] – hemicriptófito; Oeste da Região Mediterrânica e Turquia. 

Glyceria fluitans (L.) R. Br. [1] – azevém-da-água; helohemicriptófito; Europa, Norte de África, Ásia e 
Macaronésia (Açores). 

Bromus lanceolatus Roth [2; 5] – erva-de-pêlo; terófito; Região Mediterrânica, Ásia (do Cáucaso à Sibéria) e 
Macaronésia (Madeira, Canárias). 

Bromus hordeaceus L. subsp. hordeaceus  [1; 2; 4; 5; #] – bromo-doce; terófito; Europa, Norte de África, Oeste 
e Sudoeste da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde); espécie característica da or-
dem Brometalia rubenti-tectorum. 

Bromus matritensis L. [2; 4; #] – espadana; hemicriptófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, Sudoeste 
da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde); espécie característica da ordem Brome-
talia rubenti-tectorum. 

Bromus rubens L. [1; 2] – espadana-pequena; hemicriptófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, Sudo-
este da Ásia e Macaronésia (Canárias); espécie característica da ordem Brometalia ru-
benti-tectorum. 

Bromus diandrus Roth [1; 2] – espigão; hemicriptófito, indiferente edáfico; Sul e Oeste da Europa, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde); espécie característica 
da ordem Brometalia rubenti-tectorum. 

Bromus rigidus Roth [5] – fura-capa; hemicriptófito; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, Sudoeste da 
Ásia e Macaronésia; espécie característica da ordem Brometalia rubenti-tectorum. 

Brachypodium sylvaticum (Hudson) Beauv. [2] – hemicriptófito; Europa, Noroeste de África, Ásia e 
Macaronésia. 

Brachypodium distachyon (L.) Beauv. [1; 2; 4; 5; #] – terófito; Regiões Mediterrânica e Macaronésica, centro e 
Oeste da Ásia. 

Aegilops neglecta Req. ex Bertol. [4; 5; #] – trigo-de-perdiz; terófito; Região Mediterrânica, Transcaucásia e 
Irão. 

Aegilops triuncialis L. [2] – terófito; Região Mediterrânica e Sudoeste da Ásia. 

Taeniatherum caput-medusae (L.) Nevski [1; 4; 5; #] – terófito; Região Mediterrânica. 

Triticum aestivum L. [1] – trigo-mole; terófito; espécie cultivada. 

Secale cereale L. [1] – centeio; terófito; espécie cultivada. 

Hordeum leporinum Link [1; 5] – cevada-das-lebres; terófito; Sudoeste da Europa, Norte de África, Ásia 
(excepto Norte e Este) e Macaronésia. 

Stipa capensis Thunb. [2; 4; 5; #] – terófito; Região Mediterrânica, Sul da África, Sudoeste da Ásia e Macaro-
nésica (Madeira, Canárias); espécie característica da ordem Brometalia rubenti-
tectorum. 

Piptatherum miliaceum (L.) Cosson [2] – talha-dente; hemicriptófito; Regiões Mediterrânica e Macaroné-
sica (Açores, Madeira, Canárias), Norte de África e Sudoeste da Ásia. 
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Cynodon dactylon (L.) Pers. [1; 2; 5; #] – grama; hemicriptófito rizomatoso, ruderal, viário e arvense; cos-
mopolita. 

Hyparrhenia hirta (L.) Stapf [2; 4; 5; #] – hemicriptófito; Sul da Europa, África, Oeste e Sudoeste da Ásia e 
Macaronésia. 

Arundo donax L. [4; 5] – cana; geófito rizomatoso; subcosmopolita; espécie introduzida em Portugal conti-
nental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Typhaceae 

Typha dominguensis (Pers.) Steudel [6] – tabúa-estreita; helogeófito; Região Mediterrânica, Ásia, Maca-
ronésia (Canárias, Cabo Verde) e regiões tropicais da América e de África. 

Liliaceae 

Asphodelus ramosus L. [4] – abrótea-da-primavera; geófito tuberoso ruderal; Região Mediterrânica. 

Asphodelus aestivus Brot. [1; 5] – abrótea-de-verão; geófito rizomatoso ruderal; Região Mediterrânica. 

Fritillaria lusitanica Wikström var. lusitanica [2; 4] – fritilária; geófito bulboso; Oeste da Região Mediter-
rânica. 

Tulipa sylvestris L. subsp. australis (Link) Pamp. [4] – tulipa-brava; geófito bulboso, indiferente edáfico; 
centro e Oeste da Região Mediterrânica. 

Ornithogalum pyrenaicum L. [4; 5; #] – geófito bulboso silicícola; centro, Sul e Oeste da Europa, Norte de 
África e Sudoeste da Ásia. 

Ornithogalum umbellatum L. [4; #] – leite-de-galinha; geófito bulboso; centro e Sul da Europa, Norte de 
África e Sudoeste da Ásia. 

Urginea maritima (L.) Baker [1; 2; 4; 5; #] – cebola-albarrã; geófito bulboso; Sul da Europa, Norte de África, 
Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Scilla monophyllos Link [2] – geófito bulboso silicícola; Oeste da Península Ibérica e Noroeste de África. 

Hyacinthoides hispanica (Miller) Rothm. [2] – jacinto-dos-campos; geófito bulboso; endemismo da Pro-
víncia Mediterrânico-Iberoatlântica; espécie característica da associação Hyacinthoido 
hispanicae-Quercetum cocciferae. 

Dipcadi serotinum (L.) Medicus subsp. serotinum [1; 2; 4; 5] – jacinto-da-tarde; geófito bulboso; Sudoeste 
da Europa e Norte de África; espécie característica ordem Helianthemetalia guttati. 

Muscari neglectum Guss. ex Ten. [4] – geófito bulboso ruderal e arvense; Sul da Europa, Norte de África e 
Oeste da Ásia. 

Muscari comosum (L.) Miller [1; 2; 4; 5; #] – jacinto-das-searas; geófito bulboso, indiferente edáfico; centro 
da Europa, Regiões Mediterrânica e Macaronésica (Canárias). 

Allium senescens L. subsp. montanum (F. W. Schmidt) Holub [4; #] – geófito bulboso; centro e Sul da 
Europa. 

Allium ampeloprasum L. [5] – porros-bravos; geófito bulboso; Sul e Oeste da Europa, Norte de África, 
Oeste da Ásia e Macaronésia. 
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Allium sphaerocephalon L. subsp. sphaerocephalon [1; 2; 5] – cebolinha-galega; geófito bulboso; centro, Sul 
e Oeste da Europa, Norte de África e Sudoeste da Ásia e Macaronésia. 

Allium guttatum Steven subsp. sardoum (Moris) Stearn [4; 5] – geófito bulboso; Região Mediterrânica. 

Allium paniculatum L. subsp. paniculatum [1; 2; 4] – alho-paniculado; geófito bulboso; Sul e Este da Euro-
pa, Norte de África e Macaronésia. 

Allium pallens L. subsp. pallens [2] – geófito bulboso; Sudoeste da Europa e Noroeste de África. 

Allium neapolitanum Cyr. [5] – geófito bulboso ruderal e viário; Regiões Mediterrânica e Macaronésica e 
Sudoeste da Ásia. 

Asparagus aphyllus L. [2] – espargo-bravo-maior; nanofanerófito; centro e Oeste da Região Mediterrânica; 
espécie característica da ordem Pistacio lentisci-Rhamnetalia alaterni. 

Asparagus acutifolius L. [2; 4; 5] – espargo-bravo-menor; nanofanerófito; Região Mediterrânica; espécie 
característica da classe Quercetea ilicis. 

Asparagus albus L. [2; 4; 5] –  estrepes; nanofanerófito; centro e Oeste da Região Mediterrânica; espécie 
característica da aliança Asparago albi-Rhamnion oleoidis.  

Ruscus aculeatus L. [2; 3; 4; 5] – gilbardeira; nanofanerófito; centro, Sul e Oeste da Europa, Noroeste de 
África, Turquia e Macaronésia (Açores, Canárias); espécie característica da ordem 
Quercetalia ilicis; espécie inscrita no Anexo B-V do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de 
Abril. 

Amaryllidae 

Narcissus requienii M. J. Roemer [4] – geófito bulboso; endemismo da Península Ibérica e França. 

Narcissus rupicola Dufour [4] – geófito bulboso; endemismo da Península Ibérica. 

Narcissus triandrus L. [3; 4] – geófito bulboso; Península Ibérica; espécie inscrita no Anexo B-IV do Decreto-
Lei n.º 140/99, de 24 de Abril. 

Narcissus bulbocodium L. [3; 4] – campainhas-amarelas; geófito bulboso; Sudoeste de França, Península 
Ibérica e Noroeste de África (Marrocos, Argélia); espécie inscrita no Anexo B-V do De-
creto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril. 

Leucojum tricophyllum Schousboe [4] – geófito bolboso; Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste de 
Marrocos; espécie característica da ordem Malcolmietalia. 

Iridaceae 

Iris lusitanica Ker-Gawler [3; 4; 5; #]  – lírio-amarelo-dos-montes; geófito bulboso; endemismo do Sul de 
Espanha e do Este de Portugal (subprovíncia Luso-Extremadurense); espécie inscrita 
no Anexo B-V do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril. 

Gynandriris sisyrinchium (L.) Parl. [2; 4] – pé-de-burro; geófito; Sul da Europa, Norte de África e Sudoeste 
da Ásia. 

Gladiolus illyricus Koch [2; 4; 5; #] – espadana-dos-montes; geófito bulboso silicícola; Sul e Oeste da Europa, 
Norte de África e Oeste da Ásia. 
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Smilaceae 

Smilax aspera L. [4] – salsaparrilha-bastarda; hemicriptófito rizomatoso; Regiões Mediterrânica e Macaro-
nésica (excepto Cabo Verde) e Oeste da Ásia; espécie característica da classe Querce-
tea ilicis. 

Dioscoreaceae 

Tamus communis L. [2; 4; 5; #] – uva-de-cão; geófito tuberoso; centro, Sul e Oeste da Europa, Norte de África 
e Oeste da Ásia; espécie característica da classe Querco-Fagetea. 

Orchidaceae 

Neotinea maculata (Desf.) Stearn [4] – geófito tuberoso; Regiões Mediterrânica e Macaronésica.  

Orchis champagneuxii Barn. [2; 4] – geófito tuberoso; Península Ibérica e Sudeste de França. 

Serapias lingua L. [4; #] – erva-língua; geófito tuberoso; Sudoeste de França e Região Mediterrânica. 

Serapias parviflora Parl. [4; #] – serapião-de-língua-pequena; geófito tuberoso; Regiões Mediterrânica e 
Macaronésica (Canárias). 

Ophrys tenthredinifera Willd. [4] – geófito tuberoso; Região Mediterrânica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anotações: 

 Taxa anotados com  1  estão listados em Folgado (1957) 
 Taxa anotados com  2  estão listados em Ferreira (1995) 
 Taxa anotados com  3  estão listados em Pinto-Gomes (1997) 
 Taxa anotados com  4  estão listados em Monteiro (1999) 
 Taxa anotados com  5  estão listados em Carvalhinho (2001) 
 Taxa anotados com  6  foram identificados, no decurso deste trabalho, por J. Carvalhinho 
 Taxa anotados com # constam da lista de espécies identificadas pelo Prof. Jorge Paiva do 

Instituto Botânico da Universidade de Coimbra, segundo Monteiro (1999) 
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Magnoliophyta 

Magnoliopsida 

Fagaceae 

Quercus faginea Lam. subsp. faginea [4; 6] – pedamarro; mesofanerófito; endemismo da Península Ibérica; 
espécie característica da sub-aliança Paeonio broteroi-Quercenion rotundifoliae. 

Caryophyllaceae 

Bufonia macropetala Willk. [4; 5; #] – caméfito; endemismo do centro e Oeste de Espanha. 

Bufonia willkommiana Boiss. [3] – caméfito; endemismo do Sul de Espanha e do Este de Portugal (sub-
província Luso-Extremadurense). 

Silene italica (L.) Pers. subsp. coutinhoi (Rothm. & P. Silva) Franco [4; #] – hemicriptófito; endemismo 
da Península Ibérica. 

Silene scabriflora Brot. [1; 4; 5; #] – terófito silicícola; endemismo da Península Ibérica. 

Dianthus laricifolius Boiss. & Reuter [4; #] – hemicriptófito; endemismo do centro e Oeste de Espanha e 
do centro e Norte de Portugal.  

Dianthus lusitanus Brot. [2; 5] – cravinas-bravas; hemicriptófito rizomatoso; endemismo do Sul de Espa-
nha e do Este de Portugal (subprovíncia Luso-Extremadurense). 

Polygonaceae 

Rumex scutatus L. subsp. induratus (Boiss. & Reuter) Maire & Weiller [2; 5] – azeda-das-paredes; 
hemicriptófito silicícola e heliófilo; endemismo do Sul de Espanha e do Este de Por-
tugal (subprovíncia Luso-Extremadurense). 

Plumbaginaceae 

Armeria transmontana (Samp.) Lawrence subsp. pseudotransmontana Franco [5] – hemicriptófito; 
endemismo da Península Ibérica. 

Paeoniaceae  

Paeonia broteroi Boiss. & Reuter [2; 4; 5] – rosa-albardeira; hemicriptófito rizomatoso; endemismo do Sul e 
Oeste da Península Ibérica; espécie característica da aliança Quercion broteroi. 

Malvaceae 

Malva tournefortiana L. [5] – malva; hemicriptófito; endemismo do Sudoeste da Europa (Península Ibérica 
e Sul de França). 

Salicaceae 

Salix salvifolia Brot. subsp. salvifolia [2; 4; 5] – borrazeira-branca; microfanerófito; endemismo da Penínsu-
la Ibérica e do Norte de África. 
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Brassicaceae  (Cruciferae) 

Brassica barrelieri (L.) Janka [2; 5] – labrêsto-de-flor-amarela; terófito subnitrófilo; endemismo da Penínsu-
la Ibérica. 

Crassulaceae 

Sedum arenarium Brot. [4; 5; #] – terófito suculento; endemismo da Península Ibérica (subprovíncias Luso-
Extremadurense e Bética); espécie característica da aliança Helianthemion guttati. 

Rosaceae 

Pyrus bourgaeana Decne [1; 2; 4; 5] – carapeteiro; microfanerófito; endemismo da Península Ibérica e Marro-
cos; espécie característica da aliança Quercion broteroi. 

Crataegus monogyna Jacq. subsp. brevispina (Kunze) Franco [1; 2; 4; 5] – pilriteiro; microfanerófito; en-
demismo da Península Ibérica e do Noroeste de África. 

Fabaceae  (Leguminosae / Papilionaceae) 

Anthyllis lusitanica Cullen & P. Silva [3] – terófito; endemismo do centro e Sul de Portugal; espécie ins-
crita no Anexo B-V do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril. 

Genista polyanthos R. de Roemer ex Willk. [2] subsp. hystris (Lange) Franco [5] – nanofanerófito; en-
demismo do Sudoeste da Península Ibérica. 

Genista hirsuta Vahl [1; 2; 4; 5] – tojo-do-sul; nanofanerófito; endemismo da Península Ibérica e Ilhas Balea-
res. 

Chamaespartium tridentatum (L.) P. E. Gibbs [4] – carqueja; nanofanerófito; endemismo da Península 
Ibérica. 

Stauracanthus genistoides (Brot.) Samp. subsp. genistoides [6] – tojo-chamusco; nanofanerófito; ende-
mismo do Sudoeste da Península Ibérica (subprovíncias Luso-Extremadurense e Ga-
ditano-Onubo-Algarviense). 

Cytisus striatus (Hill) Rothm. [1; 2; 5] – giesta-amarela; microfanerófito; endemismo do Sudoeste da Penín-
sula Ibérica (subprovíncias Luso-Extremadurense e Gaditano-Onubo-Algarviense). 

Cytisus multiflorus (L'Hér.) Sweet [4; 5 ] – giesta-branca; nanofanerófito silicícola; endemismo da Penínsu-
la Ibérica. 

Astragalus lusitanicus Lam. subsp. lusitanicus [1; 2; 4; 5] – alfavaca-dos-montes; hemicriptófito; endemis-
mo do Sudoeste da Península Ibérica e Noroeste de África; espécie característica da 
classe Cisto-Lavanduletea. 

Euphorbiaceae 

Securinega tinctoria (L.) Rothm. [1; 2; 4; 5] – tamujo; nanofanerófito; endemismo do centro e Sul da Penín-
sula Ibérica; espécie característica da aliança Securinegion tinctoriae. 

Borraginaceae 

Echium lusitanicum L. [4; #] – soajos; hemicriptófito; endemismo da Península Ibérica. 
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Anchusa calcarea Boiss. var. scaberrima Boiss. [5] – buglossa-calcária; hemicriptófito; endemismo do 
Sudoeste da Península Ibérica (subprovíncia Gaditano-Onubo-Algarviense). 

Myosotis stolonifera (DC.) J. Gay ex Leresche & Levier [1] – helófito; endemismo da Península Ibérica e 
Bretanha. 

Lamiaceae  (Labiatae) 

Phlomis lychnitis L. [1; 5] – salva-brava; caméfito, indiferente edáfico; endemismo da Península Ibérica e 
França.  

Thymus mastichina L. [1; 2; 4; 5] – tomilho-vulgar; caméfito silicícola; endemismo da Península Ibérica; espé-
cie característica da classe Cisto-Lavanduletea. 

Thymus zygis L. [4; #] subsp. zygis [2) – tomilho; hemicriptófito; endemismo do centro e Sudoeste da Pe-
nínsula Ibérica. 

Lavandula stoechas (L.) subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira [1; 2; 4; 5] – rosmaninho; caméfito silicícola; en-
demismo do Oeste da Península Ibérica. 

Lavandula stoechas (L.) subsp. sampaiana Rozeira [1; 2; 5] – rosmaninho; caméfito silicícola; endemismo 
da Península Ibérica. 

Scrophulariaceae 

Verbascum thapsus L. subsp. crassifolium (Lam.) Murb. [2; 4; 5] – cáçamo; hemicriptófito; endemismo do 
centro e Sul da Europa. 

Antirrhinum graniticum Rothm. [5] – bocas-de-lobo; caméfito silicícola e sub-rupícola, endemismo do Sul 
de Espanha e do Este de Portugal (subprovíncia Luso-Extremadurense). 

Antirrhinum molle L. [4] – bocas-de-lobo; caméfito; endemismo da Península Ibérica. 

Linaria spartea (L.) Willd. subsp. spartea [2] – ansarina-dos-campos; terófito; endemismo da Península 
Ibérica e França. 

Linaria spartea (L.) Willd. subsp. virgatula (Brot.) Franco [5] – ansarina-dos-campos; terófito; ende-
mismo da Península Ibérica e França. 

Linaria incarnata (Vent.) Sprengel [3] – terófito; endemismo do Oeste da Península Ibérica. 

Linaria oblongifolia (Boiss.) Boiss. & Reuter [4; #] – terófito; endemismo do Sudoeste da Península Ibéri-
ca. 

Digitalis thapsi L. [1; 2; 4; 5; #] – abeloura-amarelada; hemicriptófito silicícola; endemismo do Sul de Espanha 
e do Este de Portugal (subprovíncia Luso-Extremadurense). 

Campanulaceae 

Campanula transtagana R. Fernandes [2; 4; #] – terófito; endemismo do centro e Sul de Portugal. 

Dipsacaceae 

Pterocephalus diandrus (Lag.) Lag. [5] – terófito; endemismo do centro e Sul da Península Ibérica; espécie 
característica da aliança Helianthemion guttati. 
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Asteraceae  (Compositae) 

Pulicaria paludosa Link [1; 5] – mata-pulga; terófito; endemismo da Península Ibérica e do Noroeste de 
África. 

Andryala ragusina L. [5] – hemicriptófito; endemismo da Península Ibérica, Sul de França, Baleares e Cór-
sega, com estatuto de raro. 

Centaurea ornata Willd. subsp. ornata [1; 2; 4; 5; #] – lavapé; hemicriptófito; endemismo da Península Ibéri-
ca. 

Centaurea paniculata L. [1; 5] – hemicriptófito; endemismo do Sudoeste da Europa. 

Liliopsida 

Liliaceae 

Hyacinthoides hispanica (Miller) Rothm. [2] – jacinto-dos-campos; geófito bulboso; endemismo da Pro-
víncia Mediterrânico-Iberoatlântica; espécie característica da associação Hyacinthoido 
hispanicae-Quercetum cocciferae. 

Amaryllidae 

Narcissus requienii M. J. Roemer [4] – geófito bulboso; endemismo da Península Ibérica e França. 

Narcissus rupicola Dufour [4] – geófito bulboso; endemismo da Península Ibérica. 

Iridaceae 

Iris lusitanica Ker-Gawler [3; 4; 5; #]  – lírio-amarelo-dos-montes; geófito bulboso; endemismo do Sul de 
Espanha e do Este de Portugal (subprovíncia Luso-Extremadurense); espécie inscrita 
no Anexo B-V do Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril. 

 

 

 

 

 

Anotações: 

 Taxa anotados com  1  estão listados em Folgado (1957) 
 Taxa anotados com  2  estão listados em Ferreira (1995) 
 Taxa anotados com  3  estão listados em Pinto-Gomes (1997) 
 Taxa anotados com  4  estão listados em Monteiro (1999) 
 Taxa anotados com  5  estão listados em Carvalhinho (2001) 
 Taxa anotados com  6  foram identificados, no decurso deste trabalho, por J. Carvalhinho 
 Taxa anotados com # constam da lista de espécies identificadas pelo Prof. Jorge Paiva do 

Instituto Botânico da Universidade de Coimbra, segundo Monteiro (1999) 
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Decreto-Lei n.º 140/99, de 24 de Abril 

 
 
Anexo B-II » Espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja conservação 

exige a designação de zonas especiais de conservação 

 Juncus valvatus Link [3] – hemicriptófito rizomatoso; centro e Sul de Portugal.  
 

Anexo B-IV » Espécies animais e vegetais de interesse comunitário que exigem uma 
protecção rigorosa 

 Narcissus triandrus L. [3; 4] – geófito bulboso; Península Ibérica.  
 

Anexo B-V » Espécies animais e vegetais de interesse comunitário cuja captura ou 
colheita na Natureza e exploração podem ser objecto de medidas de ges-
tão 

 Anthyllis lusitanica Cullen & P. Silva [3] – terófito; centro e Sul de Portugal.   

 Ruscus aculeatus L. [2; 3; 4; 5] – gilbardeira; nanofanerófito; centro, Sul e Oeste da 
Europa, Noroeste de África, Turquia e Macaronésia (Açores, Canárias); espécie 
característica da ordem Quercetalia ilicis.  

 Narcissus bulbocodium L. [3; 4] – campainhas-amarelas; geófito bulboso; sudoeste 
de França, Península Ibérica e noroeste de África (Marrocos, Argélia).   

 Iris lusitanica Ker-Gawler [3; 4; 5; #]  – lírio-amarelo-dos-montes; geófito bulboso; 
endemismo da Península Ibérica (subprovíncia Luso-Extremadurense).   

 

 
Anotações: 

 Taxa anotados com  2  estão listados em Ferreira (1995) 
 Taxa anotados com  3  estão listados em Pinto-Gomes (1997) 
 Taxa anotados com  4  estão listados em Monteiro (1999) 
 Taxa anotados com  5  estão listados em Carvalhinho (2001) 
 Taxa anotados com  6  foram identificados, no decurso deste trabalho, por J. Carvalhinho 
 Taxa anotados com # constam da lista de espécies identificadas pelo Prof. Jorge Paiva do 

Instituto Botânico da Universidade de Coimbra, segundo Monteiro (1999) 
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Plantae 
Tracheobionta 

Spermatophyta 

Coniferophyta 

Pinopsida 

Pinaceae 

Pinus halepensis Miller [6] – pinheiro-de-alepo; mesofanerófito; elemento mediterrânico; Sul da Europa, 
Noroeste de África e Sudoeste da Ásia; espécie cultivada; espécie introduzida em 
Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezem-
bro. 

Cupressaceae 

Cupressus sempervirens L. f. sempervirens [4] – cipreste-dos-cemitérios; macrofanerófito; elemento medi-
terrânico; espécie cultivada; espécie introduzida em Portugal continental, inscrita no 
Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Cupressus lusitanica Miller [4] – cedro-do-buçaco; macrofanerófito; espécie cultivada; espécie introduzida 
em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de De-
zembro. 

Magnoliophyta 

Magnoliopsida 

Cactaceae 

Opuntia ficus-indica (L.) Miller [4; 5] – figueira-da-índia; microfanerófito; espécie cultivada e assilvestra-
da; espécie introduzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei 
n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Salicaceae 

Salix x rubens Schrank [5] – vimeiro-brózeo; macrofanerófito; Europa; espécie introduzida em Portugal 
continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 
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Populus alba L. [2] – choupo-branco; mesofanerófito; espécie cultivada; espécie introduzida em Portugal 
continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Populus x canadensis Moench [4] – choupo-híbrido; mesofanerófito; espécie cultivada; espécie introduzi-
da em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de 
Dezembro 

Rosaceae 

Cydonia oblonga Miller [5] – marmeleiro; microfanerófito; espécie cultivada e assilvestrada; espécie intro-
duzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de De-
zembro. 

Fabaceae  (Leguminosae / Papilionaceae) 

Gleditsia triacanthos L. [4; 5] – espinheiro-da-virgínia; macrofanerófito; espécie cultivada e assilvestrada; 
espécie introduzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 
565/99, de 21 de Dezembro. 

Acacia dealbata Link [4] – acácia-mimosa; mesofanerófito; espécie cultivada e assilvestrada; espécie intro-
duzida em Portugal continental, classificada como invasora e inscrita no Anexo I do 
Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Myrtaceae 

Eucalyptus globulus Labill. [4] – eucalipto-comum; macrofanerófito; espécie cultivada; espécie introduzida 
em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezem-
bro. 

Eucalyptus camaldulensis Dehnh. [4; 5] – eucalipto-de-opérculo-rostrado; macrofanerófito; espécie culti-
vada; espécie introduzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 
565/99, de 21 de Dezembro.  

Solanaceae 

Datura stramonium L. [4] – figueira-do-inferno; terófito ruderal, nitrófilo; cosmopolita; espécie introduzi-
da em Portugal continental, classificada como invasora e inscrita no Anexo I do De-
creto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro.  

Asteraceae  (Compositae) 

Aster squamatus (Sprengel) Hieron [2] – mata-jornaleiros; hemicriptófito ruderal; cosmopolita; espécie 
introduzida em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, 
de 21 de Dezembro. 

Conyza canadensis (L.) Cronq. [1] – terófito; cosmopolita; espécie introduzida em Portugal continental, 
inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

Chrysanthemum segetum L. [1; 5] – pampilho-das-searas; terófito nitrófilo; Europa, Cáucaso, Norte de 
África, Sudoeste da Ásia e Macaronésia (excepto Cabo Verde); espécie introduzida 
em Portugal continental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de De-
zembro. 
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Liliopsida 

Poaceae  (Gramineae) 

Arundo donax L. [4; 5] – cana; geófito rizomatoso; subcosmopolita; espécie introduzida em Portugal conti-
nental, inscrita no Anexo I do Decreto-Lei n.º 565/99, de 21 de Dezembro. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Anotações: 

 Taxa anotados com  1  estão listados em Folgado (1957) 
 Taxa anotados com  2  estão listados em Ferreira (1995) 
 Taxa anotados com  3  estão listados em Pinto-Gomes (1997) 
 Taxa anotados com  4  estão listados em Monteiro (1999) 
 Taxa anotados com  5  estão listados em Carvalhinho (2001) 
 Taxa anotados com  6  foram identificados, no decurso deste trabalho, por J. Carvalhinho 
 Taxa anotados com # constam da lista de espécies identificadas pelo Prof. Jorge Paiva do 

Instituto Botânico da Universidade de Coimbra, segundo Monteiro (1999) 
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Acacia dealbata Link  
Acer monspessulanum L. 
Adenocarpus complicatus (L.) J. Gay subsp. aureus (Cav.) C. Vicioso 
Aegilops neglecta Req. ex Bertol. 
Aegilops triuncialis L.  
Agrostis castellana Boiss. & Reuter  
Agrostis pourretii Willd.  
Aira caryophyllea L. 
Aira cupaniana Guss.  
Airopsis tenella (Cav.) Ascherson & Graebner  
Alisma lanceolatum With. 
Allium ampeloprasum L. 
Allium guttatum Steven subsp. sardoum (Moris) Stearn 
Allium neapolitanum Cyr. 
Allium pallens L. subsp. pallens  
Allium paniculatum L. subsp. paniculatum  
Allium senescens L. subsp. montanum (F. W. Schmidt) Holub  
Allium sphaerocephalon L. subsp. sphaerocephalon 
Alnus glutinosa (L.) Gaertner 
Alopecurus arundinaceus Poiret 
Alyssum granatense Boiss. & Reuter 
Alyssum simplex Rudolphi 
Ammi majus L. 
Anacyclus clavatus (Desf.) Pers. 
Anacyclus radiatus Loisel.  
Anagallis arvensis L. 
Anagallis arvensis L. var. arvensis  
Anagallis monelli L. 
Anarrhinum bellidifolium (L.) Willd. 
Anchusa azurea Miller  
Anchusa calcarea Boiss. var. scaberrima Boiss. 
Andryala integrifolia L. 
Andryala laxiflora DC. 
Andryala ragusina L. 
Anogramma leptophylla (L.) Link  
Anthoxanthum odoratum L. 
Anthyllis cornicina L.  
Anthyllis hamosa Desf.  
Anthyllis lotoides L.  
Anthyllis lusitanica Cullen & P. Silva  
Anthyllis vulneraria L.  
Antirrhinum graniticum Rothm. 
Antirrhinum molle L.  
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Apium nodiflorum (L.) Lag. 
Arbutus unedo L. 
Arisarum simorrhinum Durieu  
Aristolochia paucinervis Pomel 
Armeria transmontana (Samp.) Lawrence subsp. pseudotransmontana Franco 
Arnoseris minima (L.) Schweigger & Koerte  
Arrhenatherum album (Vahl) W. D. Clayton  
Arrhenatherum elatius (L.) Beauv. ex J. & C.Presl subsp. baeticum Romero Zarco  
Arrhenatherum elatius (L.) Beauv. ex J. & C.Presl subsp. elatius 
Arum italicum Miller  
Arundo donax L. 
Asparagus acutifolius L. 
Asparagus albus L. 
Asparagus aphyllus L.  
Asphodelus aestivus Brot. 
Asphodelus ramosus L.  
Asplenium billotii F. Schultz  
Asplenium ceterach L. 
Asplenium onopteris L.  
Asplenium trichomanes L. 
Aster squamatus (Sprengel) Hieron 
Asteriscus aquaticus (L.) Less.  
Asterolinon linum-stellatum (L.) Duby  
Astragalus cymbicarpos Brot. 
Astragalus lusitanicus Lam. subsp. lusitanicus  
Atractylis cancellata L.  
Avena barbata Pott ex Link subsp. barbata 
Avena byzantina C. Koch 
Avena sativa L. 
Baldellia ranunculoides (L.) Parl. 
Ballota hirsuta Bentham 
Bellardia trixago (L.) All.  
Bellardia trixago (L.) All. var. flavovirens 
Biscutella auriculata L.  
Biscutella laevigata L.  
Biscutella valentina (L.) Heywood  
Biserrula pelecinus L. 
Brachypodium distachyon (L.) Beauv. 
Brachypodium sylvaticum (Hudson) Beauv.  
Brassica barrelieri (L.) Janka 
Brassica oxyrrhina (Cosson) Cosson  
Briza maxima L. 
Briza minor L. 
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Bromus diandrus Roth  
Bromus hordeaceus L. subsp. hordeaceus  
Bromus lanceolatus Roth  
Bromus matritensis L.  
Bromus rigidus Roth 
Bromus rubens L.  
Bryonia cretica L. subsp. dioica (Jacq.) Tutin 
Bufonia macropetala Willk.  
Bufonia willkommiana Boiss.  
Bunias erucago L.  
Calamintha nepeta (L.) Savi  
Calendula arvensis L. subsp. arvensis 
Calluna vulgaris (L.) Hull  
Calystegia sepium (L.) R. Br. 
Campanula erinus L. 
Campanula lusitanica L. subsp. matritensis (A. DC.) Franco 
Campanula rapunculus L. 
Campanula transtagana R. Fernandes  
Capsella bursa-pastoris (L.) Medicus  
Carduus pycnocephalus L. 
Carduus tenuiflorus Curtis  
Carex divisa Hudson  
Carex divulsa Stokes  
Carex hallerana Asso  
Carex paniculata L.  
Carlina corymbosa L. 
Carlina racemosa L. 
Carthamus lanatus L. subsp. lanatus 
Celtis australis L. 
Centaurea melitensis L. 
Centaurea ornata Willd. subsp. ornata 
Centaurea paniculata L. 
Centaurea pullata L.  
Centaurium erythraea Rafn subsp. erythraea  
Centaurium maritimum (L.) Fritsch  
Centaurium pulchellum (Swartz) Druce  
Centranthus calcitrapae (L.) Dufresne 
Centranthus calcitrapae (L.) Dufresne var. calcitrapae  
Cerastium glomeratum Thuill  
Chaetonychia cymosa (L.) Sweet 
Chamaemelum fuscatum (Brot.) Vasc. 
Chamaemelum mixtum (L.) All.  
Chamaespartium tridentatum (L.) P. E. Gibbs  
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Cheilanthes hispanica Mett. 
Cheilanthes maderensis Lowe  
Chenopodium album L. subsp. album 
Chondrilla juncea L. 
Chrysanthemum segetum L. 
Cichorium intybus L.  
Cistus albidus L. 
Cistus crispus L. 
Cistus ladanifer L. 
Cistus monspeliensis L. 
Cistus populifolius L.  
Cistus salvifolius L. 
Citrus aurantium L. 
Citrus sinensis (L.) Osbeck 
Cleome violacea L. 
Cnicus benedictus L. 
Coincya hispida (Cav.) Greuter & Burdet  
Coleostephus myconis (L.) Reichenb. fil. 
Conopodium capillifolium (Guss.) Boiss. 
Convolvulus althaeoides L. subsp. althaeoides  
Convolvulus arvensis L. 
Convolvulus siculus L. 
Conyza canadensis (L.) Cronq. 
Coronilla dura Boiss. 
Coronilla scorpioides (L.) Koch  
Corrigiola telephiifolia Pourret 
Corynephorus canescens (L.) Beauv.  
Corynephorus divaricatus (Pourret) Breistr.  
Cosentinia vellea (Aiton) Tod.  
Crambe hispanica L. 
Crassula tillaea Lester-Garland 
Crassula vaillantii (Willd.) Roth 
Crataegus monogyna Jacq. subsp. brevispina (Kunze) Franco 
Crepis capillaris (L.) Wallr. 
Crepis vesicaria L. subsp. haenseleri (Boiss. ex DC.) P. D. Sell  
Crucianella angustifolia L. 
Cupressus lusitanica Miller 
Cupressus sempervirens L. f. sempervirens 
Cuscuta aproximata Bab.  
Cuscuta planiflora Ten. 
Cydonia oblonga Miller 
Cynara cardunculus L.  
Cynara humilis L. 
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Cynodon dactylon (L.) Pers. 
Cynoglossum creticum Miller  
Cynosurus echinatus L. 
Cynosurus elegans Desf.  
Cyperus eragrostis Lam.  
Cyperus longus L. 
Cytinus hypocistis (L.) L. subsp. macranthus Wettst.  
Cytinus ruber (Fourr.) Komarov  
Cytisus multiflorus (L'Hér.) Sweet 
Cytisus striatus (Hill) Rothm. 
Dactylis glomerata L. subsp. hispanica (Roth) Koch 
Daphne gnidium L. 
Datura stramonium L. 
Daucus carota L. subsp. maximus (Desf.) Ball. 
Daucus crinitus Desf.  
Daucus durieua Lange  
Delphinium halteratum Sm. 
Descurainia sophia (L.) Webb ex Prantl  
Desmazeria rigida (L.) Tutin subsp. rigida  
Dianthus laricifolius Boiss. & Reuter  
Dianthus lusitanus Brot. 
Digitalis purpurea L.  
Digitalis thapsi L. 
Diospyros kaki L. fil. 
Dipcadi serotinum (L.) Medicus subsp. serotinum 
Diplotaxis catholica (L.) DC. subsp. catholica  
Dipsacus comosus Hoffmanns. & Link 
Dittrichia viscosa (L.) Greuter   
Echium lusitanicum L.  
Echium plantagineum L. 
Echium tuberculatum Hoffmanns. & Link  
Elaseoselium foetidum (L.) Boiss.  
Elatine hexandra (Lapierre) DC.  
Elatine macropoda Guss.  
Equisetum ramossisimum Desf.  
Erica arborea L.  
Erica australis L.  
Erica lusitanica Rudolphi  
Erica scoparia L. subsp. scoparia 
Erica umbellata L.  
Eriobotrya japonica (Thunb.) Lindley 
Erodium botrys (Cav.) Bertol. 
Erodium cicutarium (L.) L'Hér. subsp. bipinnatum Tourlet  

__________________________________________________________________________________________________  

Relatório final – Flora Anexo VI LV 



A flora e a vegetação dos habitats naturais do Parque Natural do Tejo Internacional  
__________________________________________________________________________________________________ 

Erodium cicutarium (L.) L'Hér. subsp. cicutarium 
Eruca sativa Miller  
Eryngium campestre L. 
Eryngium tenue Lam.  
Eucalyptus camaldulensis Dehnh. 
Eucalyptus globulus Labill.  
Euphorbia exigua L.  
Euphorbia falcata L. 
Euphorbia peplus L.  
Evax  lusitanica Samp.  
Evax  pygmaea (L.) Brot.  
Ferula communis L. 
Festuca rubra L. 
Ficus carica L. 
Filago pyramidata L.  
Foeniculum vulgare Miller subsp. piperitum (Ucria) Coutinho  
Fraxinus angustifolia Vahl subsp. angustifolia  
Fritillaria lusitanica Wikström var. lusitanica  
Fumana thymifolia (L.) Spach ex Webb  
Fumaria muralis Sonder ex Koch  
Fumaria officinalis L. 
Galactites tomentosa Moench 
Galium aparine L. 
Galium debile Desv.  
Galium parisiense L. 
Galium verrucosum Hudson 
Gastridium ventricosum (Gouan) Schinz & Thell.  
Gaudinia fragilis (L.) Beauv.  
Genista hirsuta Vahl 
Genista polyanthos R. Roemer ex Willk. subsp. hystris (Lange) Franco  
Genista triacanthos Brot. 
Geranium dissectum L.  
Geranium molle L.  
Geranium purpureum Vill. 
Geranium rotundifolium L.  
Gladiolus illyricus Koch 
Gleditsia triacanthos L. 
Glyceria fluitans (L.) R. Br.  
Gnaphalium luteo-album L.  
Gynandriris sisyrinchium (L.) Parl.  
Halimium ocymoides (Lam.) Willk.  
Halimium umbellatum (L.) Spach subsp. viscosum (Willk.) O. Bolòs & Vigo 
Hedypnois cretica (L.) Dum.-Courset 
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Helianthemum aegyptiacum (L.) Miller 
Helianthemum apenninum (L.) Miller  
Helianthemum salicifolium (L.) Miller  
Helichrysum stoechas (L.) Moench subsp. stoechas 
Heliotropium europaeum L.  
Herniaria cinerea DC. 
Herniaria scabrida Boiss. subsp. scabrida  
Hirchfeldia incana (L.) Lagrèze-Fossat  
Holcus lanatus L. 
Holcus mollis L. 
Hordeum leporinum Link      
Hyacinthoides hispanica (Miller) Rothm.  
Hyparrhenia hirta (L.) Stapf  
Hypecoum imberbe Sm.  
Hypericum humifusum L.  
Hypericum linarifolium Vahl  
Hypericum perfoliatum L.  
Hypericum perforatum L. 
Hypochaeris glabra L.  
Hypochaeris radicata L.  
Illecebrum verticillatum L. 
Iris lusitanica Ker-Gawler                                                           
Isoetes histrix Bory 
Jasione montana L. subsp. blepharodon (Boiss. & Reuter) Rivas Martínez 
Jasminum fruticans L. 
Jasonia tuberosa (L.) DC. 
Juncus bufonius L. 
Juncus capitatus Weigel  
Juncus conglomeratus L.  
Juncus efusus L.  
Juncus maritimus Lam.  
Juncus pygmaeus L. C. M. Richard 
Juncus valvatus Link. 
Juniperus oxycedrus L. subsp. oxycedrus  
Klasea pinnatifida (Cav.) Cass.  
Lactuca serriola L. 
Lactuca viminea (L.) J. & C. Presl subsp. chondrilliflora (Boreau) Bonnier 
Lamarckia aurea (L.) Moench 
Lathyrus angulatus L.  
Lathyrus cicera L.  
Lathyrus clymenum L.  
Lathyrus sphaericus Retz.  
Lathyrus tingitanus L.  
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Laurus nobilis L. 
Lavandula stoechas (L.) subsp. luisieri (Rozeira) Rozeira 
Lavandula stoechas (L.) subsp. sampaiana Rozeira 
Legousia castellana (Lange) Samp.  
Leontodon longirrostris (Finch & P. D. Sell) Talavera 
Lepidium heterophyllum Bentham 
Leucojum tricophyllum Schousboe  
Linaria amethystea (Vent.) Hoffmanns. & Link subsp. amethystea  
Linaria amethystea (Vent.) Hoffmanns. & Link subsp. multipunctata (Brot.) Chater & D. A. Webb  
Linaria incarnata (Vent.) Sprengel 
Linaria oblongifolia (Boiss.) Boiss. & Reuter  
Linaria spartea (L.) Willd. subsp. spartea  
Linaria spartea (L.) Willd. subsp. virgatula (Brot.) Franco 
Linum bienne Miller 
Linum strictum L.  
Linum trigynum L.  
Lithodora prostrata (Loisel.) Griseb. subsp. lusitanica (Samp.) Valdés  
Loeflingia hispanica L.  
Logfia gallica (L.) Cosson & Germ. 
Logfia minima (Sm.) Dumort. 
Lolium perenne L.  
Lolium rigidum Gaudin 
Lonicera etrusca G. Santi 
Lonicera implexa Aiton  
Lotus conimbricensis Brot. 
Lotus corniculatus L.  
Lotus parviflorus Desf.  
Lotus subbiflorus Lag. subsp. subbiflorus 
Lotus uliginosus Schkuhr  
Lupinus angustifolius L. 
Lupinus luteus L. 
Lythrum borysthenicum (Schrank) Litv.  
Lythrum hyssopifolia L.  
Lythrum junceum Banks & Solander 
Lythrum portula (L.) D. A. Webb 
Lythrum salicaria L. 
Lythrum thymifolia L.  
Magydaris panacifolia (Vahl) Lange 
Malcomia lacera (L.) DC. subsp. patula (DC.) Rivas Martínez  
Malus domestica Borkh. 
Malva hispanica L. 
Malva nicaeensis All. 
Malva tournefortiana L. 
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Marrubium vulgare L.  
Medicago doliata Carmign. 
Medicago polymorpha L.  
Melia azedarach L. 
Melica magnolii Gren. & Godron  
Melica minuta L.  
Melilotus elegans Salzm. ex Ser.  
Melissa officinalis L.  
Mentha pulegium L. 
Mentha suaveolens Ehrh.  
Mercurialis annua L. subsp. ambigua (L. fil) Arcangeli 
Micropyrum tenellum (L.) Link var. tenellum 
Misopates orontium (L.) Rafin. 
Mucizonia hispida (Lam.) A. Berger 
Muscari comosum (L.) Miller 
Muscari neglectum Guss. ex Ten.  
Myosotis ramosissima Rochel subsp. ramosissima  
Myosotis stolonifera (DC.) J. Gay ex Leresche & Levier 
Myriophyllum alterniflorum DC.  
Myrtus communis L. 
Narcissus bulbocodium L.  
Narcissus requienii M. J. Roemer 
Narcissus rupicola Dufour  
Narcissus triandrus L.  
Nasturtium officinale R. Br.  
Neotinea maculata (Desf.) Stearn               
Nerium oleander L.  
Oenanthe crocata L.  
Oenanthe pimpinelloides L. 
Olea europaea L. var. europaea 
Olea europaea L. var. sylvestris Brot. 
Omphalodes linifolia (L.) Moench 
Ononis laxiflora Desf.  
Ononis natrix L. subsp. ramosissima (Desf.) Batt. 
Ononis pubescens L.  
Ononis reclinata L.  
Ononis repens L.  
Ononis spinosa L.  
Ophrys tenthredinifera Willd.  
Opuntia ficus-indica (L.) Miller 
Orchis champagneuxii Barn.  
Origanum virens Hoffmanns. & Link 
Orlaya daucoides (L.) Greuter 
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Ornithogalum pyrenaicum L. 
Ornithogalum umbellatum L.  
Ornithopus compressus L. 
Ornithopus pinnatus (Miller) Druce  
Ornithopus sativus Brot. subsp. sativus 
Orobanche foetida Poiret 
Orobanche minor Sm.  
Orobanche ramosa L. 
Orobanche reticulata Wallr. 
Orobanche sanguinea C. Presl.  
Osyris alba L. 
Oxalis corniculata L. 
Paeonia broteroi Boiss. & Reuter 
Pallenis spinosa (L.) Cass. 
Papaver dubium L.  
Papaver hibridum L.  
Papaver rhoeas L. 
Papaver somniferum L.  
Parentucellia latifolia (L.) Caruel 
Parentucellia viscosa (L.) Caruel 
Parietaria lusitanica L.  
Paronychia argentea Lam. 
Paronychia capitata (L.) Lam.  
Paronychia echinulata Chater 
Petrorhagia nanteuilii (Burnat) P. W. Ball & Heywood  
Petrorhagia prolifera (L.) P. W. Ball & Heywood  
Phagnalon saxatile (L.) Cass. 
Phalaris aquatica L. 
Phalaris minor Retz. 
Phillyrea angustifolia L. 
Phillyrea latifolia L.  
Phlomis lychnitis L. 
Phoenix canariensis Hort. ex Chabaud 
Pimpinella villosa Schousboe 
Pinus halepensis Miller 
Pinus pinaster Aiton  
Pinus pinea L.  
Piptatherum miliaceum (L.) Cosson  
Pistacia lentiscus L. 
Pistacia terebinthus L. 
Pistorinia hispanica (L.) DC.  
Pisum sativum L. subsp. elatius (M. Bieb.) Ascherson & Graebner 
Plantago afra L. 
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Plantago bellardii All. 
Plantago coronopus L. subsp. coronopus  
Plantago lagopus L. 
Plantago lanceolata L.  
Platycapnos spicata (L.) Bernh. 
Poa annua L. 
Poa trivialis L. subsp. trivialis  
Polycarpon tetraphyllum (L.) L. 
Polygonum aviculare L. 
Polygonum equisetiforme Sibth. & Sm.  
Polygonum lapathifolium L. 
Polygonum persicaria L. 
Polypodium cambricum L.  
Polypodium interjectum Shivas 
Polypogon monspeliensis (L.) Desf. 
Populus alba L.  
Populus x canadensis Moench 
Portulaca oleracea L.  
Potamogeton crispus L.  
Prunus dulcis (Miller) D. A. Webb 
Prunus persica (L.) Batsch 
Psilurus incurvus (Gouan) Schinz & Thell. 
Psoralea bituminosa L. 
Pteridium aquilinum (L.) Kuhn 
Pterocephalus diandrus (Lag.) Lag. 
Pulicaria odora (L.) Reichenb.  
Pulicaria paludosa Link 
Punica granatum L. 
Pyrus bourgaeana Decne 
Quercus coccifera L. 
Quercus faginea Lam. subsp. faginea  
Quercus pyrenaica Willd. 
Quercus rotundifolia Lam. 
Quercus suber L. 
Ranunculus aquatilis L.  
Ranunculus muricatus L. 
Ranunculus paludosus Poiret 
Ranunculus trilobus Desf. 
Raphanus raphanistrum L. subsp. microcarpus (Lange) Thell. 
Reichardia intermedia (Schultz Bip.) Samp.  
Reseda luteola L. 
Reseda phyteuma L. 
Retama sphaerocarpa (L.) Boiss. 
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Rhagadiolus edulis Gaertner  
Rhamnus alaternus L. 
Rhamnus oleoides L. subsp. fontqueri Rivas Martínez  
Rosa canina L. 
Rosa corymbifera Borkh.  
Rosa micrantha Borrer ex Sm. 
Rosa pouzinii Tratt. 
Rosmarinus officinalis L. 
Rostraria cristata (L.) Tzvelev                  
Rubia peregrina L. 
Rubus ulmifolius Schott 
Rumex angiocarpus Murb.      
Rumex bucephalophorus L. var. hispanicus Steinhel  
Rumex conglomeratus Murray 
Rumex crispus L.  
Rumex intermedius DC.  
Rumex pulcher L.  
Rumex scutatus L. subsp. induratus (Boiss.& Reuter) Maire & Weiller 
Ruscus aculeatus L. 
Ruta angustifolia Pers.  
Ruta chalepensis L. 
Ruta montana (L.) L.  
Salix atrocinerea Brot. 
Salix elaeagnos Scop. 
Salix fragilis L. 
Salix salvifolia Brot. subsp. salvifolia 
Salix x rubens Schrank 
Salvia verbenaca L. 
Sambucus nigra L. 
Sanguisorba minor Scop. subsp. magnolii (Spach) Briq. 
Saponaria officinalis L. 
Scabiosa atropurpurea L. 
Scabiosa stellata L.  
Scandix australis L. subsp. microcarpa (Lange) Thell.  
Scandix pecten-veneris L.  
Scilla monophyllos Link  
Scirpus holoschoenus L. subsp. romanus 
Scolymus hispanicus L. 
Scorpiurus muricatus L.  
Scrophularia canina L. subsp. canina 
Scrophularia lyrata Willd.  
Scrophularia scorodonia L. subsp. scorodonia 
Secale cereale L. 
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Securinega tinctoria (L.) Rothm. 
Sedum album L.  
Sedum arenarium Brot. 
Sedum caespitosum (Cav.) DC. 
Sedum forsteranum Sm.  
Sedum hirsutum All. 
Sedum rubens L. 
Sedum sediforme (Jacq.) Pau  
Sedum tenuifolium (Sibth. & Sm.) Strobl  
Selaginella denticulata (L.) Spring  
Senecio jacobaea L. 
Senecio vulgaris L. 
Serapias lingua L.  
Serapias parviflora Parl.  
Sesamoides canescens (L.) Kuntze subsp. canescens 
Sherardia arvensis L. 
Silene colorata Poiret 
Silene gallica L. 
Silene inaperta L. subsp. inaperta   
Silene italica (L.) Pers. subsp. coutinhoi (Rothm. & P. Silva) Franco  
Silene latifolia Poiret subsp. latifolia 
Silene micropetala Lag.  
Silene scabriflora Brot. 
Silybum marianum (L.) Gaertner  
Sinapsis arvensis L.  
Sisymbrella aspera (L.) Spach subsp. aspera  
Sisymbrium altissimum L. 
Sisymbrium irio L. 
Sisymbrium officinale (L.) Scop. 
Smilax aspera L.  
Solanum nigrum L. 
Sonchus asper (L.) Hill subsp. glaucescens (Jordan) Ball  
Sonchus oleraceus L. 
Sonchus tenerrimus L.  
Spergula arvensis L. 
Spergularia rubra (L.) J. & C. Presl subsp. longipes (Lange) Briq.  
Stachys arvensis (L.) L. 
Stauracanthus genistoides (Brot.) Samp. subsp. genistoides 
Stipa capensis Thunb. 
Taeniatherum caput-medusae (L.) Nevski 
Tamus communis L. 
Teesdalia coronopifolia (J. P. Bergeret) Thell.  
Teucrium scorodonia L. subsp. scorodonia 
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Thalictrum minus L. 
Thapsia garganica L. 
Thapsia villosa L. 
Thuja orientalis L. 
Thymus mastichina L.   
Thymus zygis L. subsp. zygis  
Tolpis barbata (L.) Gaertner 
Torilis arvensis (Hudson) Link subsp. purpurea (Ten.) Hayek  
Trifolium angustifolium L. 
Trifolium arvense L. 
Trifolium bocconei Savi 
Trifolium campestre Schreber 
Trifolium cherleri L. 
Trifolium fragiferum L.  
Trifolium glomeratum L. 
Trifolium hirtum All. 
Trifolium resupinatum L.  
Trifolium scabrum L.  
Trifolium stellatum L. 
Trifolium striatum L. 
Trifolium subterraneum L. 
Trifolium tomentosum L. 
Trigonella monspeliaca L.  
Triticum aestivum L. 
Tuberaria guttata (L.) Fourr.  
Tulipa sylvestris L. subsp. australis (Link) Pamp. 
Typha dominguensis (Pers.) Steudel 
Ulmus minor Miller  
Umbilicus rupestris (Salisb.) Dandy  
Urginea maritima (L.) Baker 
Urospermum picroides (L.) Scop. ex F. W. Schmidt 
Urtica dioica L. 
Valerianella coronata (L.) DC.  
Velezia rigida L.  
Verbascum thapsus L. subsp. crassifolium (Lam.) Murb.    
Veronica anagallis-aquatica L. 
Veronica arvensis L.  
Veronica hederifolia L.  
Viburnum tinus L.  
Vicia disperma DC.  
Vicia lutea L. subsp. lutea 
Vicia peregrina L. 
Vicia sativa L. subsp. cordata (Wulfen ex Hoppe) Ascherson & Graebner 
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Vicia sativa L. subsp. nigra (L.) Ehrh.  
Vicia villosa Roth subsp. varia (Host) Corb.  
Viola arvensis Murray 
Viola hymettia Boiss. & Heldr. 
Vitis vinifera L. 
Vulpia bromoides (L.) Gray  
Vulpia ciliata Dumort. 
Vulpia geniculata (L.) Link var. geniculata 
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